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BLll1Vl�NA(;

D� :: a '17 cíle novembro rea­

Ii�a-i;e (I>h. Blunü:).il�u
J

a ,V' 'Fdr!l'"

de' ÀmÓstra;�'(le Santa \ Ca'húina:
(V: FÁMOSC), tonsid�rndà a

maior feira catarínensc. A Orga-
"nizaeão da V' FAMOSC está' cn-
,. ,

'treguc à Comissão Organizadora /1"

I
de' Exposições de Blumenau

(GOEB), pr�sidida pelo sr, Ingô I"

Hêring, e membros os srs. Jorge I,I
I
�'Úiz, Buechler, Edgãr Paulo Muk

" �:eri Mnq É'úrg'�lt�r, Ral'f Otte e

'José Marques V�dl'it. Os, fll'epara. ,

'tivos para a reaíiZacão ela V' F'I\""

fiI MOsc prosseguem ém rit�o acc- 1

lerado e' a Comissão 'encarregada I'da organização da Feira- se reune

todas, as :'quiutas.fe!ras.' " ,
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·'1 R�aJ{za.se cm Joinvi1l�
o-

.nos'
I ,I! , ,

dias 12 e 13 do corrente " ma.s.

uma fest� popular ná 'Ig,rcj'�"San-
'to Antõmo, 'cuja i:,e�!\a reverter,í,

i.qtegralmente para o' termino çta�,
obl'M"· de,' construção da nová

Igl''Cja Matriz.
'
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'TIJpCAS -') .' ,(

j
-

Q Pmftüt!,) Wifso�n L(IilrO�; de ' '\:�'
: Tijucas, iaau�urou na ultima S1>

"mana o' novo matadour!,) n'lUnici,

IpaI, que custou aos çof,res' da

municipalidade NCr'S l.qoo,oo:.\o t -,_'a;to 'tk �)Jihú�tlt'�ç.ão
,.

c'OlXlpaIéêc·' .,

ram ·autoJ.'id,l�es do IllUlllCllHO' l'
numero de populares.
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(3 st 'Walçlemar' K-leümbing

, '

l"refeitc je Videira, disse que re·

cebeu 'comunicação do Deputad� I
Cers�",' Ivan da' Costa informando

I

que ,ó Governo 40 Estado, f�r· I
moui con�Fato com o Banco Na· 1

cion:al de Habitação da ordem 'dJ

5 mEhões de cruzeiros novos, pa·

ra a Iconstruçiio da rede de águ<"
para cin60 muiücipios catarinen,

ses, entre elos }'ideLra, S,egunclo fi

comunicação recebida o finaf:lcia­
me�1to a ser concedido à Prefei·'

,

tura de Videira é da ordem de 1

milhão de cruzeiros neyos, ca·

bendo
I
a lpunicipalidade entrar

C0m mais �OO mil cruzeiros novos,

correspondentes à 20�;' sôbre �o

financiamento.

", do sr. Carlos de Paula Seara, 'que
se licenciou para tratamento rb

saúde asst'miu a Prefeitura (le

Itajlli o sr. Heluiz Antônio de

Morais Gonzaga, Presidente d:t

Câmar� Municipal de Vereadores.
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Justiça reformulada f;cnsura

° ministro da juttlço C1�41flrmou ontem á noite, ha­

ver encaminhado ao presidente da República, .ante pro­

jeto de Lei dispo,{do sôbre a reforrnu.ação da censura �
..

Q criação do Conselho Superior de .Censura. ° ante-pro­
jeto será cxornr iado pelo Congresso Nacional 110 prazo
de 40 dias.

NCr$ (J�10

, ,

'itar no: eru
•

eXI a ex-
O ex-presidente peruano B"'·

launde Terry, ontcm riepôst� por
uma j';llJtá militar, afin nou

.

cai
Buenos Aires; para onde seguiu
j

,

logo após- sua deposição, que fui

derrubado por. uma quartelada'
perpetrada por um grupo de mi­

litares' que não contou com o

apoio de tôda a fôrça armada elo

Peru.

Mal barbeado c aprcscutanüo
um l:OStO .cansado, o Presidente

depôsto revelou qr,e houve um

pequeno tiroteio dentro do palá­
do presidencial, após o que' foi

dominado c levado por soldados

do Exército .para o aeroporto tk

Lima, onde tomou um avião es­

necial com destino à capital' ar
gentina.

,
I

O G"hinctc dc Balaumle 'f(;;"
ry,�, CfIle' t,inha. ocupado a chanc,c.
larill 'logo após o golpe, foi desa·

lojado por tro,pal> ,do Exército,
. que ainda' .ocupal'am às estaçõ('s
de 'rádio e as redações de jphlíl;i.::;,

"

,

Na!? ,ru�s os estudantes' reali·

ZaraJill manifestações cO�ltra ' !)'

golpe, queimando um carro d,l

policia. A repressão das tropas
dc segurança foi violenta e prOVe).
cou a morte de um menino.

Em Wá'shington, cmbura' nãt)
tcnJm feito qualquer 1;(Inelltárlo
oficial, 'fohtc do DejJartamelltrJ'
,l'e E'stado asseverou que o Pr("

sidellte J'ohnson está pesarosu
com 'a Cteposição de Belaundlo'

,

Terry, pois significa um 'revés nUj;

I
proposições da Aliança para ,0
Progresso.

A dcmocracia nao teme os e�·

,tremistas de esqJlerda ou de di·

reita, mas não os 'teme porque e_;·

'tá armada dos meios de defesa,
o mais poderoso dos quais é
a, nítida e indiscutível preferên·
C�" quc lhe dá o nosso povo, por

temperamcnto, fói'm"açào e QPs·

lÍllllcão '11istórica.
'Esta' declaração foi 'feita, ,011"

t('l11 em São Paulo Pelo I:reSit1en,
te Costa c SiIya, durantc ° almo,

ço 'qkC l,he foi ofereci(lo pl'1a lhe·

li" paulista, em comemoraçíio a'J

seu aniversário. A solcnidade te·

"t, lugar no Clube Ti?tê c r:Olltou

com a presença de ('êrca de �lua')

11,i1 pessoas, cntrc as quai.s :'li·

llistros, Governadores, altas' pa·
tentes das Fôrças Armadas ,� cou·

g�'cssistas. O Governador I.vo Silo
veira e' o Deputado Lccian S10·

"inski também estiveram presen·
tes ao acontecimento.

Declarou, ainda o Marechal

Cusia � 'Silva (lue "um dos me·

lÍlores sintomas ue qu c march,l'

remos para a consolidação com·

pIela das instituições livres é

a ra!)iÍlez COl;1 que a nOSl-ja 'i\:re.
na SI.4}Jera o liaudosisl1lo provin­
ciano das velhas legentlas pan�
se formal' como organização pur ,

Udária dotada de unidade e de

p l'Gol1alidu[le própria, e es·

Sintese do BoI. Ge�l11et. d�(A. Seixas 'Netto, válida até
às 23,18 -hs, do di:f4 (le .outubro de 1968

FRENTE FRIA: Ne:ga-tive; PRESSÃO ''ATMOSFERICA
MEDIA: ]020,4 milibares; TEMPERATURA MEDlA:
24,0° Centígrados;,' UMIDADE RELATIVA 'MEDIA '

DO AR: 73,5%; PLUVIOSIDADE: 25" rnrns.: Negativo
-, 12,5 mrns.: Instavel - Curnulus .:': Strátus - Chu-
viscos passageiros Tempo médio: Estavel. Flertauópolis,
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ope mi

Belaunde 'I'erry dise que r ... ·

cebeu ordens para ficar on te r ·

ritório argentino como exilado.

Frisou. .porém que' não solicitou
nem solicitará a I nedida, pois
saiu do Peru pela fôrça.

'

Em Lima o General Alvarudo

ass�nou um comunicado com pre·
sidentc da junta militar que to·'
mou: o' poder no país, dizendo

que a ordem' será mantida a qual·
quer custo. O comunicado csda.:.
l'eceu que é ca',ua a situação em

O t d Itodo o territóriõ l?cruano C ga·

'

e'11u a o az�:��tt:'�a qUcli::;!ad�a�lt�d':x:r:;�� p
,

falada 'c escrita.
'\

�
-

autucr' l'II·CaÀcusou" o presidcllte d?pôstlJ � U' '.

\ele corrupção, e empreguisJHo, rc"·
c-

,

saltando que as garantias cOll�li,"

C'" - t_pdona,is estão silspcnsasJ, até I) I' o'U"reSSR�: '·:{'iJ�%r��'�·��-'-�;-':_ -',- -,��jf�:;:-�:':���:� "'I"�\�, ,,", '. '9, ",
-

. g
:0 Deput'ado Edi!son :.raval'es,

fazenelo loque chamou de "uma'

:.autocrítica do, Congresso" cxami·
. í;ou a-s, caus�s de suas dcficiêl1'

.

das, Jl�Í1'mando quc o Po�lel' Lc·,

gislativo nãõ, tem correspl'mdidu
a êxpe'Ctati\'a, do povo brasiléiro,

\ l)Orque I sua estrutura é obsold,l.

R�ssaltou" de início, quc' sua ten·

tativa de cxaminar as falhas 1: d�·

ficiências do Poder Leg'islativo cra

no sentido clevaclo, de ÍJl'clnover
seu fortalecimento no momento

} ',oportuno. Sustentou q�lC- ° ftm­

cionamen'to '

cio Congreso, é de·

Jieituuso ,c "por' isso" sua autori·
, �

dade está dimiimüla", "Urg'e, por·
tanto, que alg'l1ll1a coisa seja feita

;;mtes os aprovcitadores de in·

quietações' nos levem a dias t'.!,;,'·

/ .

u� lugar ao sel

B.sta iz. que:
Gama falará D.,-Helder' quer lcbecos já
da� eleições __ I" ação semmedo dialugam
de governador, · dós 'revides '�," com MOSCBU

\ '

4Uita,ção .]Jodr.
, s'psnender as'

:

Olimuíadas
' .

, "

o Secretário ti?" Delesa do
/

, [\'1éxico, afirr,;ou que' o -Govêmu
�

não permitiria a repeficãn dos

incidentes qUI': l?roy6cara.�, a mor­

te de 26 pessoas 'e ferimentos cm

11l'ais til' '100, 11,a 'noite tlé anteon­

tem,
.

nÍIma das prac�s da' Cid;;!,·
de do Méxif)�. O inciiÍente afastou
"as esperanças de mha tt;�ua eu­

tre poticiaís b .estndantes, duran­
te' a r�alizaçã'o '

das Olímpíadas,
\ " tendo-se íníurrnado " que o Comitê

'

"

Olímpico .Internacional val se,reu·
nir .para estudar a situação. Des­
de" a -noíte" de quarta-feira as

J'

� fôrças, de .scgurcnça (jbsc�vavanl
I: um ·.acampámellto e unia concen- j,

,\r,ação d� eS�l:l(lantes: COllvoéada
por alunos do 'Ins'tituto �olitéc·
'nico ' Na�ionaI, com o pro'pósito

I ,declarado ,'de feli�itar os 'colegas
'_ ela Uhi'l'crsidacie 'local, pela re-

c'ente rc-tira�a �os corltingelltes
mjlitares que a guarnecié:m.

,
'

.7
,

Os. ,choques' soe iniciaram sem

que se ,saiba� até 'ag'ara quem v's
'l5;om\lço,u, fendo 'o Gov�rÚp,' ell.
tretallto, a.fil'�ado que o� estu·

,�dantes abrirálll 'fogq: mu)1idos do_
, revóly��'es e ._até metraIh,adOl'as.
", !;el:': . .YJ!!�� (l�' '�t?.ia:l. oH��, 9 ,Ex�r. :.,
cito���}o�Qu.' seus �(Jnqu.,es�a.;ru<a, '

'protegér(do as troPas ii pé, ,que
marchavl).l11 pelas ruas- em' ])Usc,]

-

de franço ,'atiradores, po;\tados
em 'edifícios d� até -20, andares .. !\ /

fIwcstida qa tropa gerou pânico
entre o; 1JOVO, sucedendo..:se

-

'gra. ,

vcs 'v.iolências. A pÓlícia
'

cnCOA<

trou bécnbas i{lcendiá;ias de fa.

bri'cação caseira, fu�is tipó m/I
o outras armas de ,tipo, ll1ilita�',
ii' • f

Cl1]. pode� dos n,mnH'cstantes estu·
dantis ..

! 1\ ação das tropas estend!?u·
sc até o interior; dos edifícios de

apartamentos, ol1d'� _' fl'anco·a.l<j· '

radOl;es�' ua,;,am COI'llbat.e às' for·
.1 '

I "lt '

r.;as .,ce segurança ocu 'os em, ,Ja"'
nelas. Observadore's disse�'arn' qlíf!'
os motiI1S,\ fomentad�s 'há do';s,'
meses por dirigentes i;'squ'erdis.
tas, tem sido motivo 'd,� embai.':l'·

1)0 para o Govê:rno

I
,

O Ministro Gama, c Silva, d,1

Jutitiça, foi convid<iUo a conllJare·
Gel' -à Comissão de tOJ\stituição c'
Justiça da Câmara

<

a fim, dj� ex·'

por o' pensamcnto do Governo;
com relação às 'cleições para gn·
,rernadores cm' '1970 a lei das

h;elegibilidades elaboracã� de
\

leis r)Omplem�l1t�res c �efl)l'ma�
'\ dos códigos. A proposta foi aprl"
sentada pelo Deputudo Celestino

Filho,' dó MDB. Vice·Presidente,

da CO?1Íssão e aprovada por Ull;t·

n_imidade. O Presjdente do ór·

gãu, DeputadO Djalllla Mal'�lllO'.
ficou ,encarregado de cCITIUnÍt',Ll'

a- decisão ao Sr. José Buni�ád:),
[Jal'a que íl'al1smih\ o convitc ao

Sr. Gal1lal e Silva. Na mesma reli·

nião ficou aeel'tada li realizaç:i I
de senlinário sôbre a Cónstitui·.
ção de 1967, a cargo de renoma·

,dos COllõtituciC!lalistt!s )Jra:silei·
.1'05.

, ,

!\u lançar a campan]H1 Ação,
Justiça e Paz, o padre Hélder Cã·

mara, 27 padres c numerosos lei·

gos se comprometcram a recla. v

mal' pacificamente na defesa d'.)

qurl.TI f()r detiçlo, mesmo com o

]Jcrig I) de ,rep.resália�'_ ' Segundo
seu, rcg'ulalllCllto, a campanha
Ação,

'

Justica e Paz tem cOIn ()
I

•

,

objeth'o "a humanização \ daqup.
lcs a tIuem a misériã sub·humani·

za, () por isso se bate "pela. mu·

dança gradual, mas 'efetiva e rá·

1Jida, das estruLUl'aS sócio·econô·

micas, polítieati e culLurais do

Brasil e de t8dll! a América La·

tin� ,
,

O pwgr<:ma fala também em

"integràção naciunal, de �nodo a

superarmos a eústêllci&' de área')

infra·humanas dentro, do lJróprio
país; vem illteg�ação latino-amelÍ·

'cana, �ern imperialismos intel'llo:5
c cxtf;rn�J;". ... '''''

Uma }c1elegáção tchoca" tlirig'i,
da por l\lexalHler Dubcd" Pri·

meiro·Milllstro do PC, chego lI' n�l

tarde de ontem, a Moscou ]Jara, }
manter um novo turno de m��o·

ciações ce<.11 os di.rigentes da união

Soviéticcl, Dubcek lJresidiu uma

re11111ao do PC; tcheco onde se

decidiu apressar as conversaçõe�;'
com a URSS para a retirada par·'
cial das tropas do Pado de Varo

sóvia, esi<;tbelecendo·se um COIl'

juntu de objetivos políticos e eeu·

numicos do Partiuo. Ao que iudo

indica, os tcheco·csloVílCO!; senti·

ram·se fortalecidos c "l11 o impil','
........ "

se yel'ifiçalio na rcum ...\o prepara·
tória pai'a o éongrcsso Mundial

/

dos pes" pdrocinado pela Uniã.o

Soviética. O tellll,irio da reunião
incluirá doIs assuntos de grande
importância:

;'
l'ctirada das tLOpas

e coutl'ôle da imprensa.

•

reSI ente
Estudantes
aDitam c8ntro
de· São Paulo

Choqucs da polícia foram sori­

'citados a intervir .na tarde de

ontem no centro de São PaUlO,
para rechaçar ..,gTllpOS estudantis

que tentav: I n realizar passeata
na -llua lVIatia Antônia. Registra­
ram-se várias prisões \: muitos cs­

turlantes sairarn feridos dos çh;,,1'
ques co/ i os policiais. As agita,
�,ões de ontem foram a continua

'ião das oéorrências da véspera,
quando ocorreram distúrbios en­

tre estudantes "direitistas" e "pro-:
-gresslstas" da, Univel:siflade Ma·

clcenzle. Os conflitos tiveram iní-

'cio 'com um ataque � pedradas 'e

ovos podres de "cstudantes II.l
[\lacl{cn-zic contra s;:cundalista�,
ligados 'à

_
UBES c uIJiversitários

da, Faculdade de Filmiofia tla
USP. I'

riv2is" - afirmou.

pírito de 1,1t:1 que Dle deu' cxplên,
.lidas vitórias no Congrcsso c ii

fará vitOl:losa nas próximas elei,
'�ões municipais".

,
.

E acrescentou: "Muito' já de·

,'0 à Arcna. Fico·lhe devendo 110'

j,c mais esta manifestação des·

'vaneeedonl 'de apoio, a que so
- associam ta'ntas altas figuras da

vida' pública de São Paulo e de

todo País. Mas ouso dizer qw�
ainda cspero da sua união, lLl

SUi1 pujança c da sua capac1tll1'
de pulí,tica. Espero, 50bi etUfio,
que sob a direção de lideres au

1êl1ti()0�, C01110 Daniel ,iKricger,
ela continue a vencer CO,il10 Par:

'\

tido, 110is na rn,cdida em que ven·

ça a Arena estará vitoriosa cm

nossa t?lTa a bandeira da 'demo·

cracia" do desenvolvimento, do

bcm-estar do povo,' da paz políti·
ca e da ha�'mo�lia t;oylaI".

Após o almôço, o liIl1f r:Ch,ll'
Costa ,e Silva viajou para o Hin,
onde clWl; ou às 16,30, dirigínrln·
se de helí0óptcro para ° Palácio

Lál'anjl'iras, OI de l.cs!ejou seu

aniversário natalício durante

jantar a ,llue ('0l1111arecermú o;;;

Ministros Ile Estado, Hoje, o

Presidente da Hepública voltará fi

se leunil' com seu nEni'õtél'jo, p�.
r:.l 11 P-efol'ma AdmillisÍl'u.ti \.l.
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(pluna . da Sociedade', Pró'
De,senvolvimento do. Estreito

"

,"

L._

(Sob a respnnsabilidade da Soo
cíedade Pró Desenvolvimento do

Estreito)

NOTA E IN�ORMAÇÕES

Uni Estreitcnse que observa.

o Estreito -" pelo seu, grau de,
desenvolvimento econômico, politi­
co e social - ,já atingiu a levanta, ,

do estágio de maturidade, para con

tinuar sendo relegado à segundo
plano; co no ató Q nresente,

Deve, por conseguinte, ser dotado
de tôdos os requisitos indispensá­
veis ao seu .progresso e desenvolvi­
mento, ao hem estar dos' seus ha­
bítantes na ,avltJ1cada' que erupreen­
de, em busca dc melhores dias,
Entre unt-sem número de m�lhô

rarnentos e serviços, que temos rei·
�vindicado para o sub-distrito, des­
'taca·se o da criacão de uma Vara

:rudic�ária Civil 0�1' Crime�
Respeitosamente, apeIal'Í31'll0s1

'dBstas' colunas, ao ,Egrégio'Tribunal
de Justiça para que, data venia, se·
ja c:;xaminada a oportunidade do

propôr a crifllçf10 de uma. Vap, Ju·
diciária Civil de preferência; neste

la.do da Capital, que já conta com

50.aOO habitantes e alentadu ser·vi·
ço ,lHdiciário.
Ganharia' a Justiça� por' facilitar

a distribuição do Direito,
Ganhariam magistrados, mini'sté·

rio público, advog'ados e o povo,
com mais,r'i,sta iniciativa d'=centra,
lizad9ra, 110 atemlimento .judiciário,

(

Por outro lado, estamos certos,
que calaria fundo no âmago dos es­

treitenses, êste ato de alta sabedo­
ria, adrninistrattvo-judíóiárlrr do Co·
lendo Poder Judiciárlo da n05S'1

terra. "

recursos financeiros .para o seu

x�x

Surgiu, de algum tempo a '�s'ta
parte, no vizinho distrito de São
José - Barreiros - uma entidade.
que peja sua operosidade e ídenti­
dade de propositos; merece o aca­

'lamento, o respeito e a acolhida (lo:

povo. bom" ordeiro e trabalhador
daquele distrito,

prosseguimento.
. ' .. Temos a impressão, que uma no·

va Ponte é obra de maior valor

prioritário.
O Estádio do Figueirense F. C.

concluido, com sua urbanizada, a·

tenderá- perf'eitacnente, por muito

tempo, as necessidades esportivas
.

da nQ:S!!� Capital.

Uma nova Ponte: no entanto, en­

tendemos uma obra inadiável.
Se o Gabinete de ReJacões Públio

cas .do Palácio se díspuzesse a rea-
'

lizar urna enquete livre, sem preso
sões; !ímpIa, com 'duas ou três in­

'dagações: honesta-e criteriosa, o

Govêrno do Estatj.o .iria certlficar­
s� de justeza das nossas afirma­
ções, ern

: tôrno do assunto.
Estamos certos.. 'que o povo, pala

suas "esmagado�'a. maioria, ha,verb
de pronunciar-se pela construção dI'
uma n.ova Pont.e e' a conclus.ão !lo

Estádio alvi.neg-ro.
.xxx

,

'E o canteiro da Praça!
O canteiro da Praça, segue ..a sua

'_ triste e omelancólica sina,

Ag'o,ra, passou I a ,contar com um

moderníssimo largo' ao fundo.
Uma maravilha!

\ O lago. dê Btasilia sentirj.a c�Í1
mes, se iôsse possiveL'
Entre água pútreda, lixo e de·

tritos o lago viscoso e estagnado,
ornamenta, a esquinà .da rua MOIl'
so Pena com Gen. Gaspar Dutra..
Quem duvid.ar q1Je vá ac{mira� .�i·

quela beleza .. ,

., ,

A Sociedade' Amigos 'de Barreiros
(SAB), como é mais conhecida, a·

r
f I

. _

r.;d�a em ase ue reorg'�lllzRÇ:t(J!
tem procurado levantar, ��naeio.
nar :e levar aos Poderes Públicos, a
"nensa gama de problemas que ,a·
fligem àquelas plagas, '.' , .

.Outro dia visit{)u·nos o sep Pre:
sidente, que veio trazer à SODE., �s
pl:Opósitos realizadores da SABE.,
principalmente/aqueles ligados à de
samparada população do Baiuo
Procasa.

Atenção, Povo de Barreiros e da.
PROCASA!

F.npres1:emos, tudo nosso, apôio 3
SAR', Ela está prO'curando a,quaeio
nar e' levar às nossas 'autoridades
maiores. os probÍen,ms de relevante

import�ncia do' Bairro PROCASA.

Enquanto '0 Govêrno do· Estado,'
fala em construir um Estádio nôvo

para a Capital, a' belíssima. Praça
de Esportes do Figueirense' F, C ..

aquí ,nO' Estreito, .jaz, 'à mingua de

anos' da pontl2! de
-

Londres·
,-

.r�ONDRES (B N, S,) - Diària.,;:; ;bombeiros: o Tâmisa havia·se con- MOINHOS
mente milhar'os 'ele pessoas e veícu L ';)gelado., Em 1558 hOllve uma grande
los - de" fráJgeis ,l)ici-::letas a pesa.l,; Em 15 de, outubro de 1114 um� escassez de farinha dte trigo elR
dos ônibus,.

-< ,üruza� a' Ponte :déj �maré ' 'excepcional�t!nte ,
b a i,x a Londres,c' Para ajuçl.ar a população

Londres que c�)l'ta o T8lTIisa nà{' ��jeix6u a água soh, .a·ponte, com· pobre, construiram·se mointios elU

ma�s central pChto d'a· Cápita! bri!' "'u�na pFofl.indid�·de., d!�, a:p'enas plena Po.nte" d� "'ond�es', Construi·
�ânicf!, Mas "at� �J.:�cen�ooeAÍ:�!.·J:�I\:U."S ��s:i�Entretan�o, a��?á� ��,;, ram.s�"qua�ro dêsses mOinhos na

r�\lcos daqu�le}.;.1trJl.-l�;�Q>t�t'� �<1!}ç.)..:;!,��Os., .dep7JS" a-..,J)o�te..: f.9t�prail�;. .' ,�';'�t.!J._f:i!l,�,�JiJ;:,fl��·I!.9!Ui�., "

riam imaginar :q)I@ <i!.n�cll\ o!�'lrrte��';Jlneote" varrid,a pelas- ág-.tias e. q, ',' O. "priíheirô.� registr ',de 'uma
Hio cantada em lirosa e yersó-comO':' I:Tâmisà, .ií'IU!1�OU por consideráyêI'- POrit� n�' p.r.esentf 'lo'�al data de
das mais seguras" esta:va .afmlda,nd'.Jr �distârícia ,ambas' ilS margenS. 43 D, ê >', -isto �"há 'preci�ilmel1te
no rio.

.
_ t·; Shakespe�re, .em "Henrique VI",. 1. 925. anos.' Reg'istros de' ou,tr�

Êste "afllniameo'tó" não ocorre:� '::,Patt,� II c�il1ta·'rlQs uma passage.rn· pontes denpminad:hs "de Londres"
ria tão cedo, pois estava .se prlJ) JhisUirica pnd� li, Ponte de Lond,res confirrnam que existi!!> uma ponte
cessando a um', mwel de um.oitavo[ �desempenholl, papel ,central.

l

'Foi, a�i� chamada nas proximidarues'
d,e' poleg'arla por au::>" � q'4ce levariaf j; :lm'ante, a 'rebelião de julho de, 1450 do Século X e no Século XI e

�

\ ." • ': - <. .
.

.

"provàvelmente ainda _alguJils séculos;'. �lide.raja por Jack. Cade. c�nitJ:.à QS vár�as pontes de madeira.
para- ocorrer. " '

.

r ,peS�dos tributo;" : da,quela época, A pri"Il�.eira .ponte de pedr�, fo:i
Êste fato, aparentemente pertur.{. 1Cade' condu,ziu 'os J1abitantes ,de

-

éOllstruída �m 1176,. - Tinha �O
baelor, foi revelado quando se� "l'[{ent sôb"ri.� Londres, ma.s ap.ós arcos e sua estrutura . levQu 30
anunciou que a Ponte" 4e' Londres,� "furiosos combates na pOrit�f os anos para ser feita tendo .,ido
de 137 'ano:s de idad,e, a ú,ltÍln,a de? Jre}Jeldes� foram derrot.ados, Cade termimtàa em 1209, décimo·primeiro
uma longa lista ele p!Jntes idênticas!' '�fo� 'posteriormente morto

'.

e 'sua: an,o do r,gÚladQ do' Rei João,
'construídas naquele local, seriaff l:::abeÇ"a co10cada' em. 'exposlçao na ·.A largura ,total, d_esta ponte era '

�
.

.

. ;; ,,\ 'J'remonstrmda, Sua atual estruturar! ,.,jPonte, , '"
'.'

"

' ."',
ele a,pen)ls,?O pés (6;6 metr{)s) e'

não é, certamente, perigosa, mas�\ �UM COMBATE.' AMISTOSO' , .' ,quándo' posteriormente áli 'se'
\,'

a pressão' do tráfego mOderno�,:� Nodia'-ii� São Jorge: de 1390lum c'rgueram casas o espaço de v�a I

torna urgente a lleo.�ssidade dei�')ombate amistoso' teve lugar- na útil reduziu·se a a,penas 12 pés
qma nQva ponte. - ainda qllCll!ponte el'l.t1'e Sir David de Lindsa,ye, (3,96 m), Pràticamente até o/final
apenas mais larg'a: que a atual. �nobre escocês e Lord Joh)1 de do século XVIII, essas casas ,só
NOTÁVEL OCASIÃO Welles, Embaixador do Rei Ricardo eram hllbitadas pel«?s cidadãos
A súa presente estrutura que veio II junto à côrte da EscQcia. mais ricos de Londres,

suhstituir oi.lÍra que' existi!!. h,á Uma imensa. multidão, rem1Íu.se; 'INCÊNDIOS
GOO anO's foi inaugqrada com' con· na pont� para ver o resultado do Três grandes incêndios e peio
sidel'ável pompa, pelo Rd Guill13l'·

.

w�bate,. enquanto 'os dois desa· menos qilatro outros menores
me IV, acompanhado da Rainha fjantes, . Jlwntados em gig'ant�scos tiveram hig'ar na,. ponte

.

durante '

Adelaide, no dia 1" de ag'ósto de, cavalos, p;:trtim velozes um para o sua longa
.

existêricià,' e as casas
1831,' outro',' A vitória coube finalmente sôbre ela con�truídas tiv!Cram

a Sir Dav'id de Lindsayne e -o sin., diver�as vêzes de serem reerguidas,
'-guIar duelo encerrou·se eril meio Em '1757 essas casas foram demoli·
a manifestações de amizade entre das e a pO]Jte alargada e parcial·
a Inglaterra e 'a' Esc'ócia, mente reconstruída.

'

Com uma história tão longa, era A atual estrutura, que s:�rá bre·
inevitável 9.ue a cobrança de pe· vemente em[iada aos EstlldoS Uni·
dágio fr.equentnnente tivesse lugar, dos da América ,do Norte Ifoi o

'

Em 1281, quanio a ponte carecia
de urgentes obra� de reparo, o.
Rei Eduardo I assinou uma' lei �.

destinàda a obter fundos para'
aqueles reparos. Cobrou·se pedágio
por. um' período de três aJ;IOS: 0S:-.:
l)ed�stres carreg�lldo. lnercadorias ",:l.

,Por diversos [atores aquela foi
.

uma ocasião inesquecível, . O �ei
e a Rainha subiram o Tâmisa,
pa"rtindo de Somerset House, no

iaJe real e elas mar,gens do rio,
repletas de populares, ressoavam
os

_
acordes das banda,s de música,

A. inaugura9ão foi �eg'uida de um

hanquete para 1,500 convidados c

pe.la subida de um gigantesco'
balão,
Quando a velha ponte foi· demd.

lida, suas obras d� cantaria for.am,
distribuídas é podem hoje ser

encontradas em diversos lugares c

edifíCios ingleses como o Guy's
HõspítaI, em Londres' ou no

. "Físhmong1Ú's'Company Hall" on,de
existe atualmente uma' cadeira,
feita de pedra 'e ,madeira retirada
de suas fundações,

A. história· da Ponte de Londres
é temp,nada por ocorrências as­

mais bizarras, \ e pa.rec)!, até que
esta ponte já (!-()jlhçceu tudo q�le
uma ponte pode�'ia conhecer, Além
iI o s aconteéimentos- ocasjonais

"nOl'l�ais" como O fog'o 'e o gêlo,
esta ponte j� viu arruaças, guerra,
torneios e até 11edágio já se pagou
para nela transitar·se.
No il1\;erno d� 1632·:�3, por exem·

pIo um fogo incontrolável irro�n,'
peu na casa dc um fabricante de
agulhas situada na parte norte da

JjQnt�. Quarenta e duas casas loca·
lizadas na ponte foram destruídas
em pouc!' tempo pois. a água do
rio não podia ser retirada pelos

úlCt no trabalho ,do c�nsag'fado'

A,

I,

eng'enheiro 'John �ennie. Enquanto
o projeto ainda se encontrava na

prancheta, entretan�o, Rennie mor·

reu e o-trabalho terminou sendo
levàdo a cabo' por seus fil9O' ik",
George e John.

' .

para vender' pagavam um "far· Durante, o segundo "�no tIo reina·
thing"; os p'acotes de ll1ercadorias I' do da Rainha Vitórià a pontf' ant.e·
pag'avam meio'l?ênique e os cava·' rio,! já havia desapar:ecido, muito

.
leiros transportando I mercadorias:, embora se afirme que um sinal de
pagavam um pênique.

,,'
'sua existência pode' aiNda hoje ser

,É difícil imag'inar, hoje"um exér· ": visto nas ocasiões �m 'que a �m31'é
cito de ,�ercenários combatendo ,:' está baixa e se pode yer o l1edaça
a� lado do Rei. da Inglaterra, MRs,

'

lte' Ulh dlos seus pilares.
.

isto ocorreu por exemplo, em 1014,:' Atualmente, mais de 17 mil ves·
quando' a maior parte 'da Ing1a. ( soas cruzam a· ponte a pé durante
terra já se hav.ia rendido e a'.�idade· o eSlJaçO de apenas lm�a hora -

ele Londres aberto seusl portões aos i entre' 8,30 e 9,30 horas da manhã;
invasores dinamarqueses. '

em doze horas, ela é cruzada' 'por
O RJei Eteraldo' havia eSealJado;') cêrca Íle 26 mil veículos.

mas 'com a morte do Rei dinamar·
..;

A nova Ponte de Londr'es permi,
ques, o soberano retornou à Capital tirá um tríj.nsito de pedestres e d(',

apoiado pelo Rei Olavo' e por uma veículos sunerior ao das suas duas,
g:rande' fôrça de sO'ldados. norue· aJ1tecessoras juntas. Terá 100 llés
g'uese's. de larg'ura (33 metros) e disporá
Após' terríveis 'comba'tes entre de seis pistas para carros. O seu:

as forças do Rei OlavQ 'e as fotças vão principal terá 340 pés (112,20
dinamal:quesas, agrupl,ldas na pon· metros) e terá um espaço livre d�
te, estas terminaram por se render, ·dois pés (66 cms) a cima dQ. ri!)
e uma vez ornais o Rei Eteraldo especialmente pai'a os barcos que
voltou a reinar a Inglaterra, sob ela passal'em,

"
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Fed�ração dos Trabalhador�s �a Indúsiria ,
da Constru,ção e do Mob.iliário do Est.ado

.

,
. d,e Sanla Calilrina

E DI T A L DE· C o' N V o C A ç Ã o

,_I

t

I
1\

TOURING CLUB DO BRASIL
/ .1

AV.ISO
I

Avisamrs aos senhores' associados qu,c, de acôrdo
com o que determinem os nossos estatutos e regularnen-'
tos, só pocdmo.s da;' socôrrcs a carros de <ócios" devido­
mente registr rdos . em ,nOSSDS. fichários.".

Sócios que nor ventura trocaram de carros, sollci--

\ ,

.
,

tamos o ob équio de comparecerem à Galeria Jacqucli-
ne Loja - 6, cpresentando o nôvo certificado �c pro-..

, .

, priedade.

:Pelo presente Edital" fiç,án:!. convocados os senho­
rGS Delcgooos . Representantes dá Federação. d,os Traba­
lhcdores nas Indústrias' �1 Construção e, do .Mobiliário
do Esfqdo de Santa Catarina. 'para a reunião 9{t�aor�:liná-
1'j3 do Conselho de Representantes, para às N horas,
,em orimeira- convocação, e não havendo número: legal, ; I

em �,�gUJ}d; convocação, às, 14,30 horas, do próximo dia;, I
'

1) (onze), coni quclquer número, na sMe' d� entidade à :-i'
rua 'Tenente Silveira, 56, 20.. ondar, sala 4, para delibera

"
'

r�nl sôbrc' a seguinte: ,

'I

I
I

'I

I
. Outrossim solicitamos também

\
nós

, , sempre que mudarem de endereços.
, comunicarem

_______ .....:_ _' __ �. __ _::� __ �_ _ � "----' •. , __�r__'_ ---'_.,_ ,.:. __

:""��-'l ""'-rw ,,'},i'T,
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. ;

,

"

/ ORDEM DO ,DIA
.

,,;.--
i .

r CiUliPÚ,fJrij}: 'n)a Tiradentes," 7 � 1 ° andar ,

i I fone 2934 .:_ AtehB.e diàriomente da" ,17' às ] 9 horas, .Assunto 'úriéo Elelção, por escrutínio' secreto,

II .t
• iõõiiii"'"""iiiiiii__íõiii!ii iiiiiii,;;:;;;,;_:..;;__..;;;;;··..

·

'_jiiiõpi.. ,'.�:ll,1. .Lisja TI�íDljéé de Representantes Classistas junto ao' j "1,1 ,-
-

c

'. ,'_ '7,'
,- -

'�'(:R;'1,'. 'ô� 4a� Regiã0: conforme' Editol de 25-09:;68 pu-
"

FmV"re5a,,�/,S,i�,.,·. An,ió'd,a G;" ird,,a�,',", LI. d.3.,' :.I;!ica{lÇ; �>o:,D.O.j do Est�do d'D,,�io Grande do Sul.
"

�'I
i .' 1",.,,· ': ;,.:Fl�l:ian6pol il, d3 de, outubro de 1968

'

" i""
! Hmt\PIO DE FLeRIANOPOI::JS)'rA�A:' ,,'

<

'Adolfo Fr.eygong' -. Presid�nte I "i'ii POl�TO:ALpG�E-"'-S�iNioANtbNIO�'OSO'fU(). i, ;,'
.

14-10-68

'

"

,_ SOMBRIO t, ft,..R�RANGUA:
,

"4:00 - l2:00' ',- I 9,30 - e 21:00':",h0ras
9UCml\,f,t-:' _

,,'

4:00-_:_ 7;00 - J2'c10,-:- l,4:QO
TUBArt�O:
4:00 '- 7:00 - 10:00

'Fe4eraÇão dos Trabalhadores �as
I'lu�úsfr�as .

dei , E���t!o ,de Santa . C�irina ! I
"

E, D 1 T A L' � E) C o N V o C A' ç Ã O·
'

I

19:30 é .21; 'hpra"

12;00
17:30'-c::- 2!:00 hqra�:,
LAGUNA,;

..

\ I r'·4:00 -: 6:30 - 1000 - J2:QO 13:00 _:_ 17:00' 'Pelo D'l'eSel1te Ed,it�l, ficam convocados os senhores

r19:30 e n :00 horas. Delegados Representantes da f(Uleração d{;s T[aboJ�la-
I : '

IJ\lJBITUJJA: dare, llas Illclüstrias do Est�elo ele', Santa Cat.arina, pua
6:00'.-- 7 :00 -- '10:00 13 :00 :_: 17 :00, l}()i�s,: •. I: a reUIl.lao áiraordinári:1 do ConselhO de Representan-.
____ .,:

'. " L " �.:It��':pai� às )4 bor'as, em primeira
I�órÍvocação, e não' há-'

LAVRO I\UJT_LER _:_ ORLEÃES IUl"'.ÇO DO' ,vendo núm�r� legal, (,'!m segun.da. convocação, às 14,30
NORTE ,_' GRA, \'1\TAL.,""_ ARl\'l\ZEl\f É SÃO'

.

J�i()j'ai, �ci�, nróx:mo d.ia 1.1 (onze), �om qualquer número,
lVIARTJ.NHO: mI' sede; da7 entidade à . ..rua Tenente Siiveir'a, 76 para deii�.

,
"'".. ". \;

"

6:00 horas; TERÇAs - QUINTAS e· SABADOS: benlr�n:J, sôpre .a .segui�te:/........,.---
i: .<

• t,- ;, ','

Obs.: Os horários sub!.inlnq.os �ão funcionm;. 3,oS .di.")�. 'ORDEM DO DIA I .'

"

mingas.
E-stçrção Rod(,v'ár�a -,- Fone 2172 � 3682 _...,

Florianópolis --,- S!l!1ta Cata�'iÍlá ......
,

'��. ..

:
::r '

�), � '-.
'

elTI LisAss'urlto únioó ...,,_ 'Eleiçã'o, po,qe�eruti,nio' secreto,
t,a ,iTr,(pliqe, de Representantes 'Classistas junto ao T.RT.

ela 4a. Re2ião, conforme Edit';!) de 25�09:.68 . publicado
no D.O-. d� Estado elo Rio Grande do .Sul.

.

FI-6rianópolis: ;3 'de outubrô' de ] 968
..

' .

Nilton Vi-cira' 'Pre�idente�

] 4�J 0-63,

" Mil�'U1.t� VE�MELHO
I
'. Hios TE;�ErONES) :

"Scu cri'tdo obrigado'
Li(:ct de Telefone Pr'ópria' Para Flo'riáJ;i(1Poljs
.� DISTRII3UrçÃO GRATUITA �

, ,

: ..-f _.."
.,_ .� .. _Mf( ',� �'ãià:a\t":iÜÜc:W�

F��ERAÇÃO_. ,Irs TRABALHADORES
! NAS "IHDUSTR�l· S 'M�TALURGICASi '

. -' Mi�CA,NiCAS �. DE �ll'fERIAL ELE­
.

.

,'··111IC'O DO ESTli'DO D!rSANTA .

CATARINA

, \:
.. ,

1
I

1
: I
'j,
I .

f'

- .

PJ]B'UCÀ:'
Todos Telrhnes, 1101' ordem de; ,

,
-

,,-�' •
-:--,

.

� ,

.

J

NOMES E S013.RÉNOMES (em. ordem aff?b.étiça�
NJJMEROS (teld'qnes em ordem G!"escéntê),:,,·',
RUAS- (eL1de.r�çl's) C as ificod;, (,cornért,j-ó .

-,:.

indústria e profissionais �iper:1i's) '.
,,'

, E n i T lt L ' D·E C O N V O C A 'ç Ã OI

, \', _- Pe{.o pj,eC(�nte Edita]; fc.al'H convocados os senhOres I

Df'lfgaçlo'>: Representantes desta Fe?eração. para. (l ReL1�

niãb. Bxtriar'dil1ária elo Conselho, de Re.pr�sentantes pa­

ra à� 14 h0�as, em primeira çOl1vocação e, não havendo

�úl�l.ero' le�aL, às 14,30 horas, 'corn q\.lalquer 'n{l1nero de

{le,Ie�_o,' a'dos -p,r�s"entes, dia onae (11)' do corrente na. seClemarca!'> çl� .

,

c.là �lltL(iode à 'Praça Getúlio Va�gas na 5, nest1 c'iclade,
: '-',

..p<'·j;a deliberarem s6bre a -seguiritc:

E PA1'ENT�S
J)EIXO',fO' (;UIl\·tAP.AES,��,' elA\:

.

A�'voga{r:;s ,e Agentes.Oficiais' da P!'OP.ríf!4Iadc lll!�ústltia
Regi�t.l\, de mure, � ,je cuni-:rcio e 'ill�jústda.· n.u-

mes 'comerciais, ritu,os ele e tahe<teê m-:ntüs" . 'W's.Jg'ilias,
. . '

ff'.1zes 'de_ p")f)Qgand�s ,palentes de invellç5e�.
exportaçap etc. ,

.

.

,

'

'.

.

-- Filai cm' [TO R I /\1\{( �1-'�L1S ._-

\
,

�L1a '!te. SILVEIR:·\. no' 29 --;- Sa a, ,ts -�,F!Jot: 3912
End, Te!cf!.. "PATENREX" -- -Caixa' Po rai '':).7._

\ ,'. �).
,

. Mat{iz: -- R Ib DE J /\-N EIR O _ . .:. PIL�AIS: --;. S.�O
PAULO - CLiRITIRA - FPOUS� -,P. ALEdRE.,

. ,

'1

ORDENI �O DlA
'
..

, .,

i::;Lf]Ç;XO'. por escrutínio secretQ, em Jista trfplice de

Rli'w�sentontes Cla7sistas jLjllto ao TR.T. da 41. Região
có'n'fl)rii\e Edital de 27 de setembro de 1.968 publicado
no D.O. do EstaJo do Rio Grande do Sul. '

.

'FloriflnópC'lis, 4 de setembro de 1,968.
f
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SUPERn�l'f�NDf:NC�A REGtOJiAL
�M SAtITl! CATI81Nl -----.:�=-_.,�..., _ .. , �

1. O s\lQé"ini;cr;dente Re:,�ionai ao INPS em' Sant1 C�t0.rt·
,.

I '

na cOll11.)nica que, tenô,o em iVista a Porl'!1ria 11".;, HTf-'S ';ii'J?, h ,K,' r.�r"� r:;.� ,M,.'.• S·�� 'il.05, E.,S',C'D'i!T�BinS'" _

\

'j
de 1808c3: 'ás comrjiJuições devidas''fpelas emprês3.!3, 'refe· .H.�vUft.!v.l _ Jl .01 ru ,R�U

Irentes a segurados aposentados que vól�arem a tmbalhar CON.JÜNTOS COM 5. PE
..
C"AS 1,,UXUOSAS,. com

,

'em atÍvidade sujeita ao. regime da Lei. 3.807, de 26-�·60, se
.

pagas de uma só vêz e 'até 15,de outubro de 19fi8, serão re" TELEFO�E RADiO. GELADEIRA, AR CONDICI-,,colhidas sem os l.lJcréscimos dos juros de r..1�")ra, multa ç ONADO GE, S,ERvrçO. DE -CAMPAJINHA..�, INS- Icorrecão monetária:
�

2. As"emprésas que não puderem efetuar' o recolhimento TALACÕES SANfTARIAS 'LUXUOSIS'ilMAS, A-
na forma e no prazo previsto no artigo anteri-or, poderão QUECÚ:IENTO CENTRAL E ETC" TAMBÉM D1S-solicitar, até 15 de outubro de 1968, a ,consolidação pêsse
débito e o seu pagam'OnrfJ em até 6 (seis) parcelas ment3ais PO�4"OS DE 6 OUTROS TIPOS DE ESCRTTORIOS
igua��l e_:H�g���v���o, 013 juros de mora, a multa prevista OU ,CONSU_J.,TORTOS PARA ALUGAR, AO PREÇO

no artigo 165 do RGPS, esta com reduçãQ, de /" DE NCR$ 100,00 ATE NCR$ 30000, SALAS E SA-
59% Cein9-uenta por eeI).to) � a corrrção \m�me· LÕES PARA BANCOS OU . GRANDES EMPRESAS;tana gerao contaGias a.partu do mes, segumte '-: \'

' . .

ao da chia da Portaria 34 do Conselho Atuarial PREÇO A COMBINAR.
do MTPS;

DVANTAS E INFORMAÇÕES NO NOSSO ES-22 - A.s emprésas que preferirem a forma de pa.
FL

.
,

j
, '

gaJ�ento prevista' no artigo, deverão o�erecer CRITORI.O CENTRAL A. R,UA TRAJAN� NO":"3(A-gmantm do r�s�ate pontufl! '. das pr.estaçoe� na NEXO A RELOJOARIA ROYAL . Iforma e, condlçoes estabelecldas �os· paragra· ", ,

. .

'. '

\fos �o e 40 do artig,o 9° do Decreto n° 60.466, de fAÇA DESDE IA' SUA RE.SERVA.
,14 clé mar(o d€! 1967.

VISITAS IN LOCO PARA ESCOLHA SOME,N-
:1. Quaisquer ÔtÍ'ljr]as :3Crã,0 dirimidas,pelos Setolies de ,M· T.B.ATENDEMOS OS DOMING�SDAS\.15 A'S \16
recadaçjo nesta Suuerint.cndêricüi e Agêncüis, no inter�or. 1-fORAS. ' \ t',

. - Florianc.polis, :30' de setembro de 1968

7., _,H9.TL ROYAL �M. TRAN5;FORMAÇÃO E 4"
,SUPEmNT��a���:�:�� IREGIONAL 12DIHCfO DE ESCRUORIOS,

\.1
. \ ::

't: �-=1:"'�'"

\ Prêsid�l1te, em Exen:ícõo.
14-10-68
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�'Contil1uamos ã· achar· 'que os

..

Vietcong atacarãQ' 'Os' norte,aine,i'j:: c,'
cal10S e funciopá,rios' do. go:y�rno e.:,
fu�cionários" ,do .. ·govêrno' de Sai· < T'''l perspiçaz anâLista obser
gori", decla�ou um ofici.a1'-':noTte.�� ':,' ,'.' va" que -', II u,i" ,. 6rgào ('lOS sind·i-

m�ri��n,o .. :'ls8.0 s�rii' muito ni�is-�, : -

C"i-'alv,S, ,dirigioo,· por ?he:epin, em
arriscado "do que .0 que eles estão.' ,., -'i�,C c'értÔs' (hb�'<1á' Íll":li'ds -relevo q;ie

.....":",: 'fazêiidt agora, ·mas 'já J.:�colJ. pro. �t�,rb" ';I�pavtia<::ói:f'àu do PC soviéli
vado, em outras ·éP!lcás,· que empre ':.

.

co, a0s cor;'lLIn;� :dus
.

e noticiá-
!pim pessoàs, em missões !·suiCidas. ;,< ri(l .sobre os .acontecimentos na
·ri'f:ãs 'f'Jesr11�o' pareeel1i interessados. 'f' Checosi0Vaquia. Lugo ,Shelepin
nr""'{I- ti·PC!. � érnpí'ésa, no J1ilomen· ç; l,m lI':ciJido adver--,árib da in­

va,ão 'e seu futuro po'l-iticQ. e"tú ,

.. .._'.� ..._

o lESTAnO, morhmápolis, 4 (�(' ollinhro ele 1 Hi8 - P:�I!;, 3

.
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c I •
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Ierrorismo intriga aliados -,:

Um .�oldàdo do Exércitc sul-viet­
namita passeava pela .rua Hai Ba

, ,
. .j.

Trug, no fim de semana, quando
sugirà;n numa mot�cicleta dois ter

roristas Vitcóng que atiraram cnn­

tra"ele.
(-

O soldado não foi atingido; mas

ficou amendrontado e' admirado pe
lo. risco a que os terroristas se -ex­

punham numa das' ruas' ornais, mo­
vimentadas de Saigon, para atiràr·

contra um soÍdado. Por que, se os'

I terrortstas s� arríscavam taritó;' não"
.

atiravam contra os· norte:all'lerica;'
nos ou contra oficiais rnilitares 1101'·

.

t�,:vietn�mitas de' �ievada patente
·e ,liuturidades. governamentais:?

'Q�e�tões Sehtelhantes 'intrig�m'
os . no·rte·americanos

.

desde· j.lilho
,qu'and:o agentes (h>· Vietcl'lng iniCia·
ram uima nova onda de terrO'àsmo

I
ao' aclis?, esporaaicamente aC�r�l'l:i.
da'; desde aquela" �poca. .

'

No último -fim de soman·a, por'
exemplo, ,os t-erroiistas atacaram

oit9 ve,zes' pará elevár em um por
cento o número dos atentados fei,

/tos' deSde julho.
, /.

.

-

.

Tentaram dinanút\lr um.. jornal
,

que, não era nem ,:nais ·nem menos

cdJ\trario ao� Viet�ong ..
do qué a

m'âiorta �dflS �jornais de Saig-on..
. Lâ:!1çarai,TI cargas de explosivos,
l11á.is

.

ou menos a' esmo' contra
. áreas de estacionament6 'e distritos'
rci;idenci'ais e .come;dais vietnami·
tas'. Ap'enãs ul!l

.

dos inc'identes nu·

ma área de estacionamento próxi,
ma de um posto teleforiiCo, parecia
vi�ar, ainda que relllotamente" �s
ml,rte.americauos. Nenhum ato:.ter·
roHsta foi téntail�' contra os viet:
n�mitas de alta categoria.
"Analisamos e. vóHaIj1os: a anali·

. sar a situacão", declarou, um fun·

ci�nátio no�te.ametica:no, "ei' fra�l' .

c�:meÍ1te, não. descobrit11os qual-o
objetivo dos Vietcong, a""menos':':qÍt,�'
el�s ��teiam 'pretendendo �ostral'
qpe alguns dos' seus elementos ain·
dâ' se enc'ontdm"ém Sáigon.JA riãó
sé� pordiyer�bw �aqúes ter�'orjstas
no ,escritóri9s' a,dmhlistl'ativos J�ili:

<
•

í'

tares, houve uma absoluta falta de

óbjétividade". I

"Concordo 'que eles estão tentan.
do provar sua presença em- Sai.
gón", declarou outro funçionario
"Outra possíbilídade é. que. estejam
tentando, pressionar o governe. ata> -

cando
.

seus elementos menos cate-

g'orizaàos".·, .
.

\
De acordo COpl alguns, funcioná:,

rios, o fato da maioria dos. incideri;
tes de propaganda envoiv��ct� *to

., ,C((110 ,o,:d�sfr�ld.ani.ento' d(\'. h,ari���i�
.

... ,ra Víeteông' 'rios' 'ed.ificioS' ele :t"at· "

) � � ':. �".J>'- ,':,.�!

,gOI1" é1p;. ve� �e':;clistdbuiça,o l1.e, ,f,Q:' '/ '.'

,Ihetos ou da d()Utrinação, d� Ilf?qiJe. ,

'.

nos grupos de, habita:nte� dá cõ)pi> '

'.tal, vem. em apoio da tepdà seg,ú�l'
do a qual eles estão ten"tapdç, de·
monstrar' apenas' sua presença.

.'" Alguns observalioreS hpr'te.al11cri.
.

canos ,admirain.s� pelo . tâto . dos
.' Viet�orig' �slirem pistOlas; se 'O' seil

. objetivtJ é
"

d�inonstrar' a:::stia pfe.
,

. "',
- t., .

;sença. Eles, poderiam (provocar pâ· '

nico em éscal� ,muito niai'or e �orri
menor risco pessoal' pà�� , seus,

'

a·

,gentes se usassem carglis de:, �x·
'plosivos.

'

f.
,: .�

Uouve 15 assassinios c;ülII arJt1l;ls
de fogo, desd'e julho;.e a ,maior pll-r·
te 'foi execu'tada,por· mulheres. q,t�e
'usavam pistolas do tipo :chirtês,

A,maioria das vítimas, .era ·cons·

tituida por enipregarlos milita�es:'e
governamentais de :categoria" inf'c,
rior; soldados e' oficiais 'suQarter:
nos; policiai� em'horário \i�. folgrt. ,

líderes,. 'dos gru'lIos de autodefesa
/ das v�zinhanças e üm secuncllll'io'.do r-:>:'
Serviço Secreto:

','
... ,:

'"' t.
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, '!, Peças Igenuínas' .� ,:',:�L1#.,�
International ,Harveste'r'�:,

.

há ê sempre na,ve,rá, ,i;
,

em _qualquer parte,,",�"
do Brasi�11{

,

,:���r!.";l
A' Distribuidora de Peças lagá ·Llda.. de oruzeiros anÍigos, a lagã está

foi autorizada pelá' Internationa.1 também autorizada a impO'rlar, fàbri·
Harvester C�mpany,' dos Estados car e cOflceder licença para fabr-içà·
Unidos. a dist'ribuir peças genuinas ção dê.peças genuínas Internalional

....
\

e garantidas' d�sta ma'rc'a para todo Har'vester. Para .mais informaçôes/
o Brasil. Dispondo de um estoqu'e de dirija-se ao Revendedor Autorizado

peças no valor de 1 bilhão e !)leio I de sua Cidade ou a

,
"

\
'

DISTRIBUIDORA' DE PEÇAS IÂGÁ LTOA
.•

Av, Pereira Barreto, 2131 - Telefones: 44-5663; 44·4016. 44-8491 é 44·0154

Cdixa Postal 371 • En'd, Telegráfico: IAGAPEÇAS '. SANTO ANDRÉ • SP
Cx, Postal de S, Paulo (Capital) 1881
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.. Um Jogo cle. nàtureza 'in­
telectuat, mundialmente difundi­
do e que se pratica nas gabine-J, \' •

res de governo,' nas dependenci- '.

as académicas entre editores de

jornais, sempre. apreciado por
norte-americanos e franceses, a­

lemães e italianos, ingleses e , bra

sileiros, é observar o Cremen.
O interesse cio jogo. está em

imaginar o, que estará acontecen-.
. ,'cio por trás .Clos vdhos 'm,uros a­

verrnelhcdos cio cidadela mosco-
j

,J'
vira, . ou' no eciif{ciü verde-claro
da época pré-revolucionaria que
abriga a Comissão, Central. do
Particlo ':ç�.m:onistj:.;'

�. • ..;
•

'1 t.
•

.Ó»: Qüanto' máis'" �l'istcibtes' . .de
Moscou-estiverem ÔS � Jogadores,
lauto. 'mais elabor'ados' e ,autoriz;a

f. "'" .-
-

•• � .. ,. I"
'

.. ,' •
•

, d(Í'. são seus ·pronllncian:wllt9s so
•

, \ii . �'. I '"
.

�)i'e' mis,tériosas l!1tas' pelo poder,
sobre· ci-uciais divisões cios 11

,me,tnbros do Politibur'o 'em "f\}l-.
,. ".' ções" e "pOhlbos;' e sôbte períQ­

clicas realinhámelitGs dos, Jidéres
...... .',

-

,

�ni questões Ulo:tnentosas, ccimo

o eny.io de' tropas.à' CÍlecoslova­
q�lia.

""

Alguém,murmura nUHla fes­
ta ---: "O' POlitburo divid,iu-se enl.
fi a J' a respeito da invasão, e o

pr'ilneiro:ministro Alexei
.

Kossi­

gin, MilçhailSu,lov e Aleksandl'é \
Shelepin se opõem .à ação mili­
tar". -Observadores vigilantes cio

CremJ in correm a seus escritóri­

os" exahlinarn os. exemplares de

jQrnais de Moscou em .busca de

pistas' sóbre aigunp 'divHio, polí
ticá, e' de sugestõés de que a ca-
l- .� 'divina está ã ponto de reca-

ir sôbF.e 10' equivo'cado trio. (A
" içlentidade ,dos' tres, membros, um

kltor recorrente n;1 mailll'ia dos
.

bvatos de divisão, 'alterfl-'Sc todos
o'; dia'sr.:- .'

" '

':..'

Llll perigo .

,,\ ",'
,

A revrsta Ilustraoa , Ogony-
ok" publica uma foto de Leonid

/

HI'eLHUêV, ,sec.'\etário-geral do PC

j)\)j:.ocosião cio '250 .. a'niversário
ela libértaç:."io ele N.ovorossik, ba­
talh�l de que Brezuney partici-'.
pOli. I:ogó;;o secretá�-rio-geral ,êS

iil 'tm- 'ascensão e U.flla reor!2an iza
, çao d ajiderariç{-ci� politburó é
imihente.· .

" ,'"

As féri'.1s 'ã,o, .adiadas, os in

gressos' de teatro preseI)teados a

a lJl igos;. e os
. observadores cip

Crem :in f.icam - em intensa expec
. tat·iva oe um com�ríicado de úl-

tima hora Há' agencia "Tass" sô­
bre os novO'· membÍ'os do' Polit­
bU'ro. E 'có:n'ti�uam, 'aguardando 'á

té' ho je, .�
..

A escassez de notíéias ofiçi­
a:is sôbre p6lítica' e políticbS faz

de Moscou uma cÇlpital de 60a-'
tf)5\, inferminávei's.""Mt,jio . aprecia
I cios são os boatos que part.em J

: ,.. d0�' c0m:uni tas d'a Euçop'l Orien
.

'

taL aos qqais .se .costuma conside
. 'rar C0mo os elementos mais pro­
x;mos dos. segreclos, soviéticos,
que na �erdad� são �làl i�forii1a
'do" com .!lr.a-nde hequência. Os
;;'�Ihores hoatos, en�retanto,' sã'O

os que p1rtem cios pr'óprios rus-'

sos.

ORIGE� 'DOS RUMOR�S

Irônicamente, 'alguns dos TU

mOl;es mais tantalízantes veicula­
elos pelos' ru�sos originam-se en­

tre ()$ estrangeiros Oll, por vezes

b"seiom-se em programas em i-
.

cHoma fr'usso transmitidos por es­

tações de radio do Ocidente.
Os e' trangeiros que se en-.

contram em Moscou' habituam-se
graclativamente' é ma ioria dos 1)0
atos, já que Ouvem um número
infindável dêles, que morr.em 10-

!lO . Dor serem infundados. Não

�bst-1nte, 'é possível acelérar a

agitação com a notícia de que
"um número de "CJ1aikas" pre­
tos maior' do que o habitual" foi
observado diante' cio edifício da
Comissão Central.

Isso leva a concluir qúe u­

ma reunião "crítica" do Politl:)u­
ro ou ele toda a Comissão Cel1-

.traI est,í em andamento.

"iVaticano apela para o dialogo' entr�
;catoUc6S e os ifteus� de Jodo o' mundo

, -
.

- ,

" /

os

,I

O Vaticano pecru aos cató- cão que fazem entre' a teoria e a 'do, re.ativo JS "diretrizes protii-
licos para iniciar um diálogo am prática". CRS".

piO com os ateus, numa cortá Kcening disse que a 11lVa- O documento e datado de
pontificia que analisa em prof'un- SJO da Tchecoslovaquia, reavi- 28 ce agosto de 196� c distingue/

didade as relações (entre / católi- vando as tensões poutica . na Eu
.

três ·tipos tundumentals de diálo-
.

cos e não cotóticos.. ropa, tornou mais difícil o díálo !!h a ,,'aber:
O' documento, distribuído go frutífero entre a Igreja e os J) Encontro no plano das

pela Secretaria dos -Não Crentes, países 'comunistas. simples relações humanas que se

durante uma entrevista coletiva "Afirmou o cnrdea! que, 1'0- propõe -a fazer saírem os inter-
cio cardeal Franz Koening, seu ra desses países, 'os catóiicos e o' ,u(UlOre:i dó isolamento e de u-

presidente, pecle aos cató.icos pa comllnista� podem' colaborar, nos ma desconí.anço mutua, para .cri
ra dialogar com os ateus sôbré.

. campos comercial" social ou de, ,.ar· uma atrncste-á de sincera sim
"todos os temas acessíveis à in- outros· tinos,' embora as ps ibili- pat á de. resncito e de estimo re-

teligência humana". dcdes dependam da, situação p0,r ciproca.
.
Entre ós� temas cio . diálogo ticu'ar existente em caca rpats. . 2) Encoutro no. plano da

proposto peJo .documerrto- de 32 ", Alguns partidos comunistas in ve t:g··çào -e 'da verdnoc re.ati-

páginas, figurem Religião, Filo- da Europa Ocidental, em especi- \a a;;s ",ircobiemas de máxima

sofia, Política, Etica, Sociologia, ai .o francês, e o itcliano, estão l111i)U1 rânciá para os próprios in-

Economia, Artes e Ctíl'tUl'o'.em,ge·, ,teQta(tdo-, entrár:' em. contacto (," terloctl[oles" que, IljJm esforco
raI. o- card��ltKoe.ni'rÍg,;'al§m' 'de. " corn ros qtólicos .de seus país�", c rnurn, se propõem a urna COI11-

presíelir'd�seêÍ'etafia, ócupâ ó tal'. I' aparentement« çOn1_'(i objetivo "pe;, pl-'ée;lsâü,'nlelhor ela verdade e

go de arcebispo- de Vi�n'1. ' ....
'

',,' .auni�niaí'\.3; P9·P'f:i�?ç�,·,p,úbl,iéa ..;efh 'um conhêcímenf» mais profunde)
-,

, A C�I,t'lljdJ1tifichl·pe-d�,;'o,., seU mo'vírrientQ: -,." ,,:
.

',:�i real'idade,',.·
, "fitn cio .isolmDento e a',o'csGonfi,: , :'" ':Os 9bs�i,vad�r:es. da .' 'Sallto .3) Ené-oiltro no jJi'1no da a-

',:' ,anca mutua"; �rioiido' 11m' a:lllbi,� "

...

sé :acr�ditànl ,q�iê 'a S�cret.ar!a! ção .'!" , ...

�: �stabeiecer "as CL)!l

'.
: '�nt� de compreensão "lT1ais '.

pro- elos 'Não Crentes; examinbu espe� .. 1: �-;�s de uma colaborac.ão para
.' funda, esfima �:eciprocà· e respei'

' ciálme,l1te, essa""s.itüação q�ranclo objetivos' Qj.etenilin.ados ,apes:'.r
to' da:nelo maior matúri6ade à fé fez 3" aGlvettêncjà De qÍJe o diálo- da c\ivergêncios- doutrinarias,'?
d�s: católiécis e permÚi'l1do a ê-

. g6, entre '�atol icos 'e ateds pode "To,c1o diúlcgo, diz o clocu-

lcs _:e aOs t1ãci�crer:ttes con tribu i r ser dçsv:ir!uàdo caril f.i ns políti - nlC 11 tl\;' im lJIÚ::à' em "ce Ir:) réc i pro-
para' ó niutuü enriqtie.ciillénto· és co'" Z

.
'cidade 60. sentido de O).Ie ca:!a

pirifual':,
'

.'

A' cart,a' pontifíciá intitu'ach '7, um dos jllrer.loc�ltorcs \IZ; e rece-
.' i ,

O clOCtll)lenfo ti i:?;· que a eon, "Di.álogo com' os 'Não . CTent�s': bt",.,
'

.

e1icão oara o início do diál1ogo é é ,destinada em p,','irnej'j'Q' :!�lgal::_ 'h!' altisão a,) C0l11unis-

quO� serom re�peitadâs "as' �exi-
.

aos' cl'i'Sfãos: repeti·nda \iáribt tex '1110 feita lia' clocumento está CO!1-

gênéias da liberd8.cle � da verda-. '. tos (]e- outros doc�lmellt;s .eClçsi- treia n�) se_iu,inte' topico: "O cli{tio

de", aCl'e-sce:ntanelo: "Em conse- ásticos que tratal'am '.do tema, go, :se ,q�úser alcançar seus oc:je-
q�jêncià, deve ser excluído 'O diá:-' NãO' obstante, o 'I:eferente ao di- tivo>;, deve, ,'espeitar ds exiç!:ênci�

logo doutrinado 'quando ficar álogo foi ':exposto de forillo 911e ,as d1 verdade �e da riberdac�, Im
claro que' está' sen:clo 'manipulado os não crentes,

.

possam C0111- p'õe, a 'sirn, umh, .busca leal cio
• como úma fOrma de atingir ob,-'. preendê-Ja e aceitá-Ia. , verdade;: de for�la Clue se deve

,

jetivos pólíticos particulares, Há ,O. rio v.o' 'documento tem u- excluir o. díàlogo
'

doutrinaria

grandes dificuldapes p11a '0 diá.!o· ma introducão e e10is c,wítlllos.
00 com os ,márxistas aJejJtcs ido O '!lr;meiro, sqbre: a daiLi.,'.·eza e
,�, '.. . .

CO,lilLlllismo ',devido � íntirr:a rel;1 _"" ;:;ts ��)í;.�ições' ,�La: diálOgo" 0.:s�g�1Il

.1
'/

. ,":; �

,i'

"

,( ,

,�'
I.

..

\

1;

quando r:��ultor "jnçtruíllentalis­
ta", COrllO ,e 'diz cnmumel;tc, ou

seja utiiizack� ,�C�pl í'i,IlS político<;".
.
,.

•

'máquinas e
.
ferragens

Dínomo�'emotores, jogos completos
de ferramentas para mecanica" mq

operatrizes, bombas poro <

água, ma_t�rial Eternit, telefones
�iernens, em côres modernas é mais,

muito mais
'"

100 anos de bem servir
�--�._---_._-'--_._-------""'_--�-

\

"
"
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O ESTADO, Ftoríanõpolls, .. de outubro de 1968 - Pág. 4 �- .. _". _.

Holéis G turismo'

GUSTAVO NEVES

Noticia-se que mais .um
hotel ,- e desta vêz o Ho-

tcl Royal - está prestes
a transformar-se em sim­

pies edir.cio de apartamen­
tos de residência ou escri­

tório comercial. Desaparc­
cerá, assim, r.n dos esta­

belecimentos tio gênero,
dentre os quc mais se apri­
moravam no bom güstu
das, instalações, St:íV;ÇOS e

coní'ôrto proporcionado' aos
turistas que vinham até a

Capital do Estado. O Hotel

Royal tinha, de muito es­

pzcíajmcnte dedicado à )�(;.
11101' hospitalidade para
com os que visitam Fturin­
nópolis, um particular seno

tido de estima à cidade e

de entusíà.. no t1dà iniciaO-'
Vil' de imptantaçãó 'da tn­

dústria turística em ,Santa

Catarina. Daí 'o seu' prn­

gressivo melhoramento, não

apenas em comodidades ao

hóspede, senão ainda mll
elegância de ambiente c I�·

dalguia do trato ..
'

�1:as, diz-se cst,i, para' ser
l".tinttl' ti 'Hotel I'.Üyal, cu·

jo prédio sel:á aqaptal!o à
línaü:laue 'da habitacãu co·

,
.

letiVa, 'com a Sl<,\ 'divisão
em apartamentus, Cle �IU:
gueI. ,

,I

Qua-l a -razão llêsse, iii ':s­

pCfittlo desfêcho para _a
existência de mui;;; de liri'ü­
ta, anos de um 'cstlUléled·
mento hoteleiro Iflue li�cun:testàve"l1cnte reflêtia o (k·

5envolvimento tiúria.nbp6li.
tai�o'? Ouvi dizei' llUC� frus·

tradas as esperanças da
t;CU Pl'oprictárln d<) VC'i'

cuncretizado o
I
alarg'amen(o

da travessa Ratem, orldt" ln
situa a porta de elltr>.lrta

do edifício, resolVeu
'

êle
de:-;istir da tenacidade. conl

que csperava essa so1u1;10.
ele há muitb prometida' 'é
até trunsí'tJrll1ada rnl dis­

positivo da L'2i lHunicivuI
n" 717, de 3 de' no\'ernb'rQ

. de 1965. 'E' que êsse tex'6

leg'al acaba de ser fo1'111aI·
lllel1te revogado, par,\ que,
a velha, estreita e inc.stéti·
ca viela, que é, a 'travess,t

Ratclif, continuem 'à min·

gem dó Plano ,D�retor, da

cidade e, pois, intrans(�·\>!l.
temente opondo' 'v na nota

dc colonialismo ao' inter6,.
se coletivo que há in í�l�)'
clel'niLação úl'baüa c' no

all1l'galllellto - q_a� vias, Jj�-
blicas.

"

Tenho, com ri-anqucza_,
as minhas dúvidas, a, r s­

l1eitO dessta \!el�Sã,o,. que j.,.lÍ­
plica ''uma denúncia contra
tudo quanto está rcal'izali·
d.ü o dinânlico Prefeit'J
Acácio S. Thiago por apà­
gar o vestígio da ilntiga
Destêrro nas l\nllas'

.

d'L

atitalízação urbanística d�
Florianópolis. Mas, qual­
quer que seja o motivo pc·
lu qual, 'conh'ariamlu' aii;ls
o próprio llmor à sua tet'·

m, 6 proprietário do Hotel

Jtoyal 'esteja �;;endo impeli·
do a, fechar o' estabe�eci·
�ncl1to' já tão fartamerit.e

acreditado e conhecido, -

é :t11perioso evitar que o

faça. Não se permita, sob

nenhum' pretexto, q,l,lC tI�·

sapareça um hotel de tão

alta categ'oria, quando prc·

cisameniç se' acusá Fl'oria.
nópoIls de não os possuir
e!ll maior número, pai'a
quc se tornc possível fi

êxito da indústria do tll'

rismo, qu� estã sendo ob­

jeto de atividades oficiais
c empresariais.

O·ESTADO
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DEI SANTA" CATARINA ,"" '1 (

•

,
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'

'"

','
, ", \ 1

DIRETOR: José l\latusalem Comelli - GE REl'tl'TE:: Domingos Fcrna",lcs�deiAquino
;
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rOLíTICA Sr ATUlLIDADE�

' ....... ;

ucaçao
j',

MarcíJio Medeiros, filho.

"POLíTICOS ESPERAM A
HORA DA DE}<'INIÇÃO

,

.

O ambiente político na, Ás-
,

sernbléia '

Legislativa! esteve, até».
há bem' poucos dias 'em situação ,

de quase insustentobilidode.: 'O'
'mal-estar e, a desconfiança gene-'
ralizaoos tornavam tensas as re­
lações, entre os deputados -e--e-' 'in­
clusive dentro das próprias, ban­
cadas - gerando um cl ima que'
chegou à beirar a psicose parla­
mental'. As próprias lideranças,
impotentes para conter os aru­

mos irritados, chegaram a se dei­
xar envolver pelas, tensões, 'parti­
cipando de incidentes cuja reper­
cussão\ não permitiram que Iôs­
se além das ,paredés da Casa.

1* * *

'\ ' Agora, Ielizrnênte, as coias
estão voltando ao" normll. Mas,

,

de. qu�:quer forma,' 'o fenômeno
há _l1ouco Qcoff�do ·démonst�a· a

sensação de insegurança qUe está
se apoderando da "(;)Iasse poiítica'
local, diante da falta de

.

defini­
ção em

-

relação aos rumos f)Jturos
da vida _l1ública do Estado,' Dcç-
ta....vez, foi possível abafar o epi­
sódio e serenar 0$ espíritos mais
vóluntariosos. Deve-se ter· em vis­
ta, p.o_rém" qu� não 111via razões .,

palpúveis para uma ,cri�e iniedia­
ta: no meLo' parlatl!entar, que. jus­
tificasse a eclosão daquêles aC0n­

teciment0l' num- mOmel}to de rela­
tiva calma.

* * *

/
Não' serI.a ,prcciso encanu-

nhar. os deoutados aos divãs uo

p�icanaLista
-

para· se chegar à
cOHélu�ão ,de que aqúeI'ã situação
foi ceH1scquência tfb acúmulo '. de
tensões, c frus)rações em que, vive
a classe política de Santa· Cqtari"
na. ,Qs ,pal�aOlentares se têm

.

queixado das limitações '''rde' que
dispõ�111 para atu6f com,- . eficiM­
cia em favor do esquema pelítico
a que pei"tenceni. '�Reconhecem

que há Um processo de desgaste'
em. plena tramitação, o qual tem

o EPISÓDIO DA SUD�M (I)
Glaucp José Côrte

'

"-

Há cêrca de um ano se têm sucedido notícias sôbre
desentendimentos entre ::l .diréção e alunos. da Instituto
Estadual de Educacão. O' maior' estabelecimento educa-

,

•

I

cional de Santa Catarina, nêsse período, conheceu sérias

crises, cem sensíveis prejuízos para a disciplina e para o

próprio ensino. Superadas as dificuldades episódicas, tu­

do volta ao normal, como se nada tivesse acontecido e

os incidentes da véspera pràticamente' relegad�s, ao es­

quecímento, As divergc,l1cj�s� contudo, permanecem ,'i­

vas, scjo nos pátios de recreio ou nus gabinetes da admi-

nlstração,
\

Agora que parece ter sido superada '� pplo menos

em parte' __:_ fi última crise, .crcmos que' seria a hora dc

se -fazer um amplo balanço d� situação daquêle �ducan­
dário; a [m de que seja' colocada em pratos limpos a .sua

realidade. Não pode,ni\)�: admitír' que .um .estabelccimen­
to da' natureza do' Instituto 'Estadual dé -Educaçâo, '

que
encerra' em seus diversos cursos um C0l'110 discente de

, �prox;mad:\niehte. cinco 1�lil alunos e que ten�' condições
, ,

.

para servir de exemplo de organização e eficiência, aos

demais colégios de todo o Estado, viva sendo palco .de

crises e de agitação.

(O Govêl'l1o do: Estado tem dedic�!do o nlClI�or dús

S\laS �,lcJII;õe,s e d�s seus, cuidados àquele, e�tabeleciinen­
t{). A par de haver con�ti'didi} lIiri' con,junto' de prédiQs
,�erdàdehR'mente grandioso, à altura' do esfôrço despen­
d:do em Santa Catlrina, nos últimos anos, em favor' á'a
l' .'. '

E(�ucação, preocupou-se �eriamente el11 dotar ,o educan-
"

, '.
. ,� .

'dário de professôres cotegorizad'Qs, fi fim de que o �nsino
aU m:nTstmdo Se ccadunasse COm os :objetlvos e cOm a

, , � \ '

gr;1ndeza di) estabelec;mento. Estava reservado ao Insti-

tut(} E�tailua-l de Educação tornar-se num' dos m�js per­
�itos colé;r.i�s «(o Su� do País.

'

'

Ii1(eliz�l1ente, porém, por ralõe� tl�C �e,'eill ser de-

\

vidamentc apuradas, a expectativa q!-'c se criou em tôrno
do IEE não corrcspondeu plenamente na prática. Várias
críticas têm sido assacadas contra o estabelecimento, nn
decorrer das crises que o' mesmo atravessa. Os pais dos

cinco mil alunos que frequentam Os bancos escolares do

, educandário, têm o direito de saber qual "a, verdadeira

situação do. estabclccimento., quer, na parte administrati­
va, quer nó setor do ensino propriamente dito. O que não

s� pode ,é permitir que aquela Casa, construída com sa­

crifício e mantida pelos co[re� públicos do Estado, con-
, , '

tinue a sofrer o deSgaste que vem sofrendo junto' à opi-
nião pública em. face dos últimos acontecimentos' que lá

têm se, verificado. Isto, naturalmente, sem (a!,armos no

prejuízo que vem sofrendo o ensino, diante das periódi­
cas .Inquictações por (Iue passam -alunos e mestres do

IEE.

Cremos que para superar de uma vez as d:Iicuhla,

des-existentes, seja necessário dc�cer mais fundo nJ� ceu­

s:n I das crises: Não podt�ríaiUos" imprensa, opinião púbF:-
. ca e pels de alunos, tir� conclusões definitivas sôb7e o

que se p:15Sa naquêle estabelecimento, com base em da-
-

,
'

.
(

dos meramente, superficiais como os que conhecemos. O

próprio Govêrno, para, cumprir com segurança o seu CJ11-

r�nho clúgiáyel de nó:rmalizár ci' situação d,o lEE, tam­

bém necessita ,conhecer, até � úlHrtm' de \slla� rnízes, ,as
razões que al�mentam êsse 'qulltl�q de i�ls".abilidadC'.

Estãu se aproximando ,as féri'a� escolares e, logo de­

pois, ingres�memos nU�I' nôvo an� letivo. Nado mais re-
I

cçmcndável, portante., q�lc ,sejam .ellcontrados agora .
QS

melhores meioS'" de, eV."'lr, em 19:69, o surg'mento inde­

sejável de novas crises �ntre á 'direção e os alunos do

In�tituto Es{ódual de ',Eduqção. A qUáUdade 'do próprio .

. c: lsino naquele estabeleciínento dependerá, cm grande
pmfe, da{luilo que se fi'zéI." a partir �iste n{omento para,

Pl'cve'uir· o q�e nem sempre: é bcm, remediádo.

eriuo, e, 'In ormar

"baixado em diligências sem con­

ta" recebido 'despachps protelató­
rios e, até aqui, ainda . não há

�Ira
.

perspeetiva .de �se' fazerem 0.5 '

autos conclusos para ,a,! sentença
,fi�,3:l, :qule terá' 'nas urnas de 1960
a' sua decisão irrecorrível.

"
'

"

.
,.

'"

,
,

Depois de consumada a 1)l'Il�a! invasão dos tropas
(lo: }lacto de Varsóvia à Tcheco-Eshhá11uia, n únião �S,,­

,

,ciética sente coniichões, a\ pmtir de -agora, ,cOm _a Iiberda-
, de de imprensa ]leIa ,ql�al lutam jornalistas e jntelectuais

tchecos. Os soviéticos ªdotDm p 'princípio de que a mj�­
são "da imprensa deve 'ser menos' de informar que de for,­
m�'l' a opinião pública. Ma;s uIi1a ,:ez, êste seritido tota­

litário encontra fuas origens :)10S primeirp� anOs {lo po­
dei' soviético, (lu:lndo, cercado pelos ini.ilig()s i;f'tcrrios e

externos, !.-enine coloco'u a impreti�a denti"o da mi�são

"e1'angelizCld�ra" 'e -coerc�üva do regime.
A 'rchcco'�Esloyáqlita, entre as duas guer�<1''; mu'n­

d ais, dispunha de lima imprensa bem dC,senvolvid3. Ma8;
,a partir dtlS ano,s' (úoquenta, ela foi adotand,o ,o'modêlo,
�o'Víflico� .Já llí� cOlTenh:! atí�, entre março e agôsto, huu-

•
• .,

-

;. " " • -.
>

ye imÍl vudàdêira revôlução na imprensa. tcheca, c,tlm

os zéf;r6s li�er�:i:?antes;. que C(}I�eçar3m â 'sopi:�r ,nà'}uê­
le iiaís. Os telegi'anil!S da exterior 'eram publico tIos

'

C(j111

ma;or f�'dei!dai;le, a 'rePOÍ't1g�ni passou, a rricr�c:er maior

atençij\)' sôbre aS�UI1tos internos e ós artigos teóricos de

d3utrinação ideolúgicá derJm lug:.;:i· nas páginas a maté­

i:as de intel'êsse pal'a () leitor e inenos 111 < lótimas que o

f<!llétil' d;�!'lo <Ih .ramcrrão cOI1;ullista.
,

Durmite ês"e p'eríodo, fO�'rlm n:all:dulas grandes re-

portagens, tratàn,do de ·problema� qlJe eran� tabü nô Ins-,

�'add. Qtie�tÕes como o abandono dos' menores, delin-
'

/ quência �h\'enil, pr{),stituição, etc.; forám ampIamente
debatidls pela iinpreíl�a. A nação'

..

C(}Jn�ç<1'\'a a ter uma

'imagem mais h(jne�,tr.! da sua realldadc, o (IUC não ,era

boin para- a União Soviéti'ca. Com a agressão, procurou­
se irilpor o ar�ôcho sôbre à imprensa; niªS aí as coisas

\ ,

'já !5C ailrcs€l1tovam de um modo' -diferente llara os jOl'lla­
Ibta-s que "jl1hom encontrando melhOres e mais honra<1os

'meios d� a[irma�ão profissional: f �

Com o' país �cupado, a Rádio,de Praga foi o único

instrumento de ligação entre o G!Jvernô legal d� país e

sua poplllnçãó. Não se pode dizer'que� as, emissões (oram

ch-índe�tinas, qi;a:ldo O 'pri�'dpal" cenúil 'emissor -. o de

Pilsfl1 c�tavà l�cali�adO :precl��'liente 'Ii�' é{li(íc�o iegal
da emissora. Os SOVIéticos" certài11ente, se ,derani conta

diSSO � ou, espera\'anl {Juc a- rádio chama'lsc o povO' a

uuia insm;reiçiio geral, o qué lhes justifica'ria 'o en,lprêgo
da fôrç;l mOltifera. Esta; segundo os' ,0bserva�ldre_,s inter­

naciomú, foi a 0l3']or'dmsa de à União Soviética não ter

empunhado os 'mic�ofones dá Rádio de Prâga-.

H(lje, com à I'efir�'dt' pa�dal dJ$ tropas agressnrlis, ':,
'\

'

, " ,

do território tcheco,. a inlp,e!�"a dáqüête pais volta li re-

tomar, aos poucos" () ',sisicnl� clÍlpregado: U()S primeiros /

mêses dêste ano. Moscou vê essa tentativa como mais'um
, '-.:..' .

'nôvo de�afio, sentindo na sua ITlli-neita de ,'er as coisas

que a informação hone�tà· e iIl1p'ard�1 pode prejudicar o

rc,gime coülUnista'., Aliás, é· de ,se pergü'!tar que regime é

êste que se sC!ltc, l'IU perigo pelo LI'? de, a il11prel!�a dl­

\'ulgm' aSI informações (Iue -:lhe cbogaIil <Ih, exterior'! Cei',1.
lamente, 3S excelências do comunismo, caso, fôssem ,tão
profundas nos senti-riientQ.s p(iptilate�, não se deixariani

abalar pelos simples noticjarios que 'cllegam do' Ociden-
(e. Com isto, a imincitsa tcheca se sente aÚleaçada na

1IIIa Iiber"ade de informação,- mais uma ,'ez, ape�m· de\' , '

viver sob contrôle parcial mesmo durante sua tentatiya

libertadora.
, \

o .OUE OS' OUTROS. DIZEM
r ,

. -. �"
* *

"i

E' preciso que as lideranças
políticas do Estado, com urgên­
cia, realizem a-audiência de, ins­

trução.

Acredito' '11Jc se tUICollhe
l1lua fórmula t1ue não con­
sinta se acarrete para os

responsáveis pelo ,d'CS2ii�
volvimento da cidad'é 'a

t,\'.',
culpa dI11J!a' do i'cehameú·
to t dum cstabelec'nlento "

daquele gênero e daquel'!,
lJUl'te 'e d,\ pcrmanência tle
razões que possam, llle";·

mo ao preço de tão' lamen·
tá\'CI acontceim�l1to.' _ius,
tificar uma inexl1liCávd,
b!lrr,,,�cm ao l1rogrcssll 1.11'­
banistico.

\ 1'enho dest:l coluna lou,

vado o esfôrçu do .Govêrno
do Es�ado' c �a Pl'ef�itllr;t
cm favor da il11}Jlant:lção
do turismo em Santa Cula-

l'in<l' c part;;;u�",rmC!lte' lU
' hc je

COlltiúua ;Uil 5" pág. �o é

"O ESTADO DE S. �'ÁULO":' "P um capitis _cJ':mj­

nutio est� a que se 'subnH',te,. com a visit:l p.residencia!, o'
geJVernador do Estado, sabida �omo se tornou a soa po­

sição em face'de aconteómetÚos qu'e d�z,Jer' do.seu co­

nheci,meúto e que poderão, ser formaln1(!nte deSdutoriza-'­
cios, ;en," s�tà,pres.ença, pelo pt'o�1rió chefe, dI nação: E' o

que se leme e é, 'alhís, o.:que se propalai.';!

"

"9 JORNAL": "Cumnrind0 a sua vocaçã0 histori-

Exercito, Marinha e Àcrcnaut'ico inlervicral1l (em 621-)ca,

pte'L re�tabe[ecer a ordem e l1Jontl::-r as JibcriJaú:e, puG'1 i-
.

. �

(,:a5. Só dizem o contrario disso aquelp que se vir�Il1 illl,-
pediJcs cm suo av�ntur'à vermelba, ou alguns' OL;t�ús, que
esperavam que a Revulução de 3 L de', março se fizcs' e

cm se�l bétiafii:i0 Ôe..ssolé.
-

'

,
I

\. . 1

"CORREra DA MANHÃ": "0 1ml. Costa e Silva

(\JntCl}l) fa'ar�L à' nctç:1LJ. Anuncia-se que SClI L1iscur­

um de�a�ravo acs militares. Êip€lall103 que o pre-

sigente sc\poupe sémellnnte par;�l. Desagravo fai-se aoS

ofendidos" às vilim:ls".

'�DfAfU0 DE NOTICIAS": ,"Entre (nós, há, os ,que

combatem a "ditachira" ;do atual g�verno b'rasiléiro, di-,
Izcm-se del11�cnitfl$ e vivern bFadahdo péa�' libe�dadés pu­

,

, blicas' - c, 110 .xealidade;\ o que prcte1l:ciein, é (estudantes
e,squcrdistas, SfLcúdotcs tran�v!::ldos, jQ):n�listas e pO,liticos,

'

ajudantes de c��I1lunista) instituLr 110 Bi:asil o vergonhoso'
,,',

rcgilÍle de pa'i'lido UlUCO, em, jll01dCs ietàlitarios e d�s-
poticos".

:: \;. ,

\

:'FOLHA DE S,' PAULO:': "O pre' iJente dl Rc­

,publico poderá ver, e sentir pcssoalmcnte,- diu:ante ':sua
eSlaJa em São Paulo, q�e' a maior a,piração do povo é,

ahlda !)OZ c tranq\ri-I,iUade, c)entro elas quais sabe que é

scn1pre lI1o'is fiei! resulvcr seus' pl;oblcnlas. O clima de,
nervo' iSl110 que alguns procuraIl1 artificialmente criar.
dando a impressão de que as instituições estão em peri­
go, s:mplcuncl1te não Oi.isle em nosso Estado".

OPOSIÇÃO ':E:M L--AGES
�, ,

,
. "

'

" �."

\

Q Depu'tado 1 Evilásio Càon

seguiu na, tarde de on�em para
Lages, a fim de coordenar .a po­
sição do, MDB' em faú' da's elei­
ções .

à Prefeitura local, a realizar­
se em 15 de novembro.

às meios oposicionistas do

Planalto têm' corno Gerto o Iança­
menta' de .tres chapas oposicionis­
iâs para ,disputar o p:eito com, o

, Deputado, Aureb IVidal Ramos.,
.Um, nomé, 'porém, já: está

,J as,egur.ado na
-

cb-�api principal:
trata-se do Sr. Alvaro Ramos,

Vieiril, suplente de deputado ep

iúpão 90 ex-Deputado Laerte 'Ra­
mos Viéira, que reune as, prefe- :,
tências de uma ciDnsiderável par­
ceh do MDBI�e Lages.
MIRO· VAI A C;ÁMÁRA
V

O escritor, Miro Morais, de�
pois do êxito que alcsuçou' com o '

seu primeiro livro, \':A Corôa no

Reino das Possibiliçlades", pre­
para-se agora para ingressa'r

.

nu-
111'1 nova experiência, desta vêz
na vida- pública.

'

* * *

, Sucede 'que, ocupando uma'

das" sutJlência's à Câmara Muni­

cip�l, na legenda do MDB, Miro
Morais deverá assumir dentro dos

I

próximos diàs o' nnndato, em

'..,., - vli'fild 'do-"sistepla de'" fO'(lÍzio ":es- �.

tabelecido
. pelos edis ,oposici(;mis­

,tas" visando dar, a todos ',eportu- \.
,11idade registrar seus pomes nos

,

anais do 'Legislativo Municipal..
J"

,
'

brar o IPI s6bre o IeM, porque\
o lmpôsto de Circulação de Mer­
cadorias' é cobrado por dentro"
(conforme o Ministro- da Fazend�,
in Jornal do 'Bra,il. de '26 'de se-

I tembro"último).·
,.

_
Como se vê, o entendimq 1t9

está longe de ser uaiforme. O

problema s,urgiu, isso é: bom., re­

lembrar, em decoq:ência, cio ,dis-
,pbsto nO artigo 10, do Ato Com­

plel11entàr nO 27/66, que mail­
dou acresq ltar o segu(nte . pará­
gra{o ao artigo' .5 3 da Leí nO
5.172 (Código Tributário ,Nacio-

.

Ugll): "§ A � O montante do im­

pôs to sôbre cirçu_làção de, merc'a­
darias iiltegra o valor ou Neço, ii

qye' se referem os iná;os I e �n
dêste artigo, constituindo c res­

pectivo destaque ,nos docpi11C( ít6s
fiseais, quando exigido pell

.

le-
.'

gislação tributária, mera indica-'
ção para os fins do dispo'SlO BO II '

artigo 54". 'I

Amparado ne,se parágrafo,
passou o fisco. a tribut::lr com ,0

IP! 'a parcela do lCM, quando
esta integxa o preço ou o valbr
do prodúto.,Enl' recellt� cOI11(f-llá,­
rio a Í'espeito dessa incidência,
assim 'se. manifestou NELSON
BEAUMONT MATTOS: "Se zllla­
li�armos, friamente, os clispositiv'os'

,
e a ,doutrina que inf.ormou 'cl cla­
boração do Código Tributário, ve-'
ri ficamos que esta incidfjJc'ia
ocorre sem, base em dispositivo:
legal expresso, clam,' preciso" (in
Correio

�

Econômico 11
o' 4).

Discorrendo' sôbre o mesruo
assunto, JOSí�, WASHINGTQN
COELHO bmentou que "p'or
fôr�-á elo Ato Complementar 110
27, t(llha sielo determinado, para
o ICM." sistema de, cálcu'IO dife­
rente daquele vigorante para' o

IPI. Com efeito', aquêle At\), 'com
notór,ia infelicidade,' mandou a­

crescentar um § '4 o
ao artigo 53'

, do Código. estabelycendo que b
montante, do im'1ôsto sôbre cir- '

cu'acão de mete'adorias � ltegra o

valo?, d,a operação 'de q ue, decor­
rer ,a saída da mercndaria, (lU" o

preço desta" (in Códi�J.O Tributú-
rio Nacioha-l Interorutado, Edi­
çõcs Corrcio da Ma'nhã, 'pág. 46).

(c�nt. na pl'ú�ma �t'U1an:q)
-- . ------!.:( _�_,�.. _L._", ,.- �. � .--
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ft e�ploração;do espaço exterior e
suas�possibiUdades praticas

.'

LONDRES (B. N. S.) - A exPlo. Outros progressos importantcs soviéticos obtiveram a ajuda do

ração. espacial não é mais hoje no campo dos' satélites' poderiam Observatório de Rádio de 'Jodrell
matéria esotérica e algo remota, permitir aos países dotados de Bank na colheita de dados enviados GOVERNADOR DE 'LIONS INTERNA..

própria dos astronautas, dos largas frotas pesqueiras dar cíên- à Terra pelo artefato soviético

CIONAL. V' IS'ITA 'lt'!'LODI a .IODO,'I, 'Il'S� ,i

fOg-G.etes ou dos satélites. cia aos seus navios da eventualí- ' Venus-d, em outubro último. .

. )t'. � Hl1 Ir ,l1li1

Ela agora traz também novos dade de tempestades ou furacões, Foi certamente por tõdas essas
Chegará amanhã 'cm nossa cidade: o: senhor, Arthur

horizontes ao fazendeiro e ao pes- com enorme, antecedência, de modo razões que a 'Grã·Bretanh;l desem-
, .

1 C
.

'A'

d
.' f AP.pél, Governador do Distrito L-lO, de, Lions Internacio-

cador, ao mestre-escola do interior' a permitir o retôrno 'em p ena I penhou na; onferêrroia
.

e VIena

e ao comerciante _ na verdade, 'segurança de todos os" navios aos um l}apef l1'OS mais' « impcrtantes, nal quando fará sua visita oficial ao Lions Clube de ,Fto-

para o homem comum, às mulhe- portos de origem. sendo que a 'apresentação de riqaópolis-Centro e participará dos festejos cornemorati-

'/., res e crianças de tôdas as partes' Os dados coligidos nó espaço documentos cíentítícos por parte vos do 15P ano 'de fundação do referido Clube.
do mundo. clloderiam. igualmente responder as da delegação britânica foi das mais

" Arthur Appel nasceu em Brusque, sendo casado
Peritos dos principais países questões ainda 'nebulosas ou não : 'slgniúcativa§< Ess�s, documentos '

\

1· d 1 h d" bod
.,. comAD"ona, IVO��;\ Q"",�.iI;l�,b.O, e!.,·,'I:" �el�d,:o, "".,:p.,a.. :l" de dois filhos: Ive-

.. interessados na pesquisas espa- 80 uciona as pe o ornem no cam- segun o se espera, po erao VI[ a .I
I I -

, �
"

I
.

b
. .

.

I' ti
,

1
•
d t' I te Marli', casad '

c Ha'ruIlton, de 14 anos ..

"

." ,eiais reuniram-se
'

há pouco em po da geo ogia em como' servmam ser lemes rmave r'�", a, par ICU ar-. . n

yiena, Austria (14.27 'de agôsto ), na identificacão de áreas' de grau- mente para os";p'M�� em desen- Trabalhou sernp,re' r�la sua cidade �a�l�(�iHJdo ingres-
com I representantes das nações, de potencial' min�raL ' v ojvímento. sado na Fábrica de. Tecidos Carlos Renaux como. auxi-

não-espaeíaís com a, finalidade de O Escritório de Informações ESTAÇõES TERRESTRES
.

� licr de escritório, empresa na qual passou por diversas
estudar. suas múltiplas posslbill- Públicas das Nações 'Unidas, 'por Os relatórios apresentados em, _j_ ,

dades... � �utro, lado, ch�mou a atenção dos, Viena .pelos cientistas, brftânico;> funções, ocupando otualniénte o cargo de Procuradqr:
Na Conferência das Nações Uni.' delegados presentes à conferência variaram em tema do papel.'deslmÍ: \,,' E' \s6ciG! fundador do Lions Clube de Brusque, ten-

das Sôbre a Exploração e uso Pado de- Viena 'para um. memorando penhado pelas, pequenas estações ,doi oC\.l1J��<? nêle os cargos dê Tesoureiro, Secretário, 1 Q

.
\ fico do ESpaço Exterior êsses pe- detalhado sôbre as grandes possi- terrestres no 'futuro dos sistema');," e, 2

Q', Vice Presid(�1te, Diretor Social e Presidente, êste

,t ritos examinaram os benefíétos . bilidades da televisão educativa de comunicações civis por satélite. ,. '-

íod d
. l"h: ",i<. 196

.

h d
"

6C,
, último no peno o e JU , o.i�ge, 5 a jun o e 19 0.

I ,I, . prátlcos que poderiam advir das mediante o emprêgo de satélites e - campo erh, que a ·Grã.:BretáitlÍa ,....

.

há 1
,. Participou de 4 Convenções Nacionais, 3 Conven-

pesquisas espaciais c sua adequada que fOI preparado. la a guns anos vem alcançando consideráveis pro-

exploração, bem como da' extensão pelo çonsagrado cientista e escri· gressos _ a_ uma 'explicaç�o' deta.-
.

ções ,nístritais Consecutivas e um� Convenção �nterna-
nu qüe, as naçõe� não.espaciais, tor ci�ntífico brítânico Arthur C. lhada po programa espacial brio cional, na ci?ade de Dallas, nos Estados Unidos da Amé-

,
;, " I i" especialmente os países em desén. Cla�ke: tânico .

no campo' dos.. foguet;s'
v'olvimeqto, �oderiam gozar 'dêsses COOPERÂ('..ÁO BILATERAL meteotológicos e de' sondii,
benefícios'; particularment� em A contribuição brit'ânica no càm. 'A Gi.-ã>Í3retànha· está igualmente
têrtIÍos' de educação e desenvólvi� pô das pesquisas espaciílis natural· eottvencida de que a tecnologia
mentó..

'

m�nte, vai muito aléIl). da .contri·
;

espaCi�1 é' Um importante' e futu·

P�EVISÃO' DE
'

TEMPO
,

buição, de um único cientista:, ainda -r.oso' c�mpo, e tenciona portanto
Ao mesmo tempo êsses técnicos que dos mais categoriz'á�os, A ,tomar parte atiya nt,s ,esforços de

cxaminar�m as opo�tunidades 'que, Grã·Bretanha é considerada, )la coÓperação iilterlÍacional' neste

se abrem· às nações não·espaciili,>, verdade como lima das náçõ.es qu_e, I ,setor.
no que diz respeito a eooperaçãa maior contribuição' traz às pesqui.,
in.ternacional 'nás atividades cspa· ,sas, espaciaIs, tanto' em' escala

,ciais, levamlo nn consideração a nacional como internacional.;
I \ , I ,-

extensão dentro da' .qual as Nações ' A Grã·Bretanha participa ativa·

UOidas póderiij.m desempenhaI:'um nie�te do tràbalho
,..

desenvolVrido
.

t>apel de relêvó: pela Organização Européia' d� Peso r

A Organi�àçãõ Meteorológica quisas Espaciais (ESRO) e o. Con·

Mundial estimou que os satélites selho de Pesquisas Cientüicas do'

meteorológicos poderiam melhorar
. Reino Unido está apoiando núme·

:.;ensivelmente as 'pre�i8ões de rosos programas de
.

colaboração
tell!-Po' a um ponto tal que, por cientificO} com diversos país,es, não
volta d:e 1975, seria possível "diri·. apenas da Comunidade: Britãnica;
'gir" o tempo de plantação c colhei· e 'que atualmente se realizam ou

ta" Il-as safras em bases mundiais desenvolvem�'p,�ógramas-de 'pês'qui.
e com nna tal' precisão que cêrca sàs espaciai�' por ,seifs< prÓp�i�o
de 5,000,000, 000 d� libras esterli· meios, \ '.,' "

. ,
".

nas' poderiam ser anualmente eco· No, �ampo bila'teral, a' Grã·Bre·'

Í1'ami�ados tão somente levando tanha fOl1lleceu recentemente· nn

em consideração as colheitas atual· notável exemplo de cooperação

lilente "p,erdidas. quando os cientistas, espaciais

. O ESTADO, Flori�nópoIi5, 4 de outubro de 1968 - Pág. 5

"
,

-1 'I
�ensamento "do' dia: O cxagêro c' IDlmigo 110forul.

I da fcIiddaúc' "

I .

i:: ";��'�ik:��E��1

,\

�ury' Mach�d<? I'

.
Foi' Vice GOvernador do Distrito L-10, tendo se

'distinguido ��mo' Vice Govcl'_:ador' 100%, Í1zendo jús
.

a diplomas ,e medalhas de eficiência,
\

Conta com medalhàs de Frequência 100% por no­

.v_e_ anOs c'onsecutivos, tendo sido ainda �o ,[dena�\'or da

ft:Lldação, do Lions (iube ,de Tijucas em 1956, e é sócio

padrinho, do Linris Cluby de São João Batista ..
Devy-se a Arthur Appel· a c.oorclenação da constru­

ção de vários par�ues infantis e abrigo para passagei;:os
de onibus na dd1de de Brusque, tend6 sido ainda o rss­

pCl,sável pela reéstruturação da�Banda Musical d� Brus-
-

que�
Participando semnre, ativamente das atividades so­

ciais e esportivas na suo cidade natal, é atualn:ente �ó­

Espe'ra,se que 'u.ma �hordagcm não
.

cio ben.elnérito ,do Clu'be Esportivo Payssandú, 1endo �ido-
apenas realista cqmo prática c .seu presytel).te nos q:10S de 1958, 1959; 1960 e 1962;
positiva do prrrbléma venha a 'guiar presidiri(tb,' atualmente, o Conselho Deliberativo.então o 'es,pírito dâs deliberações '

. . ' .' No'Clube"de Caçá e T.iro ArauJ'o Brusq-ue - ,onde,

lJue serão tomad!l's, , ,li;' - I· -

,.Pois nesses resultados se 'cJ1con· . : pratica o esporte de Tiro ao Alvo - ocupou diversos'

t�am as :ésp�r.ànças' de ,t�d�JS' ttlrgos na'Diretoria, sendo,' atualmente, 'se� Viee,� Ptesi-
aqueles que prevêem grlÍndes .bene· dCI:lte'.

.\, .

, -,

ficios para a humanidade éomo r Foi também Presidente) do, COnservatÓrio
decorrência da exploração' do. ,

.

de Musica.

espaço exterior..' de Brusque e da Banda Araujo.
'

.

Eleitg Governador do \Dis�rito L-lO' de Lions -Inter-

"nacíqri.aJ� tem' sob s,ua goverw�1Ça 54: club,es do Estado
de Santo Catarina, de'vendo, na sua gestão, visitar a to­

dos, numa verdadeira 'pregação leonística, com o ,objeti­
VO de fortalecer sempre e ca,da' vez mais 'o leCl:lÍsmo �o
Estado.

'

Muito embora 0_ propósito I da

C�mferencia de Viena tenha sido o

intercâmbio, de ,informações e não

propriamente a tomada 'de decisões
direforas, é óbvio que os seus

resultados serã� de. g'tande valor

quando che'gar � momento. adequa·
do paia a (tomada de decisões,

.

I

��

ínJ(jJ!': nd �

I
<,

Binoculo também' fala
-' � ," .

. .'.
A lS' U\\l\t\flM DO

�\\DfiSSO\t 9
va\or do ensino. . ,

, conhecemos o
- d' pensamos '--

Pro�essor, nos " �ê por 'issO nao IS
to do traba\ho

E mais do que ,nos. 'lO" " centivo ào aprirnor�n:en d
sua experiêncl� :�sS:�el�entar e mé�io':?;��:;a�a o Ensino.­
escolar, nos nW

d I\uxiliares \Iisual� ra

Concurso She\\ e

Por Jennifer Walton
. LONDRES (B.N.S.) - A capaci·
dade de transmitir idéias e instruo

ç&eS por meió da' fala é l.nn dos

mais valiosos bens '!lo }).omem. Mas,
'cc�o a voz humàna. só llode' ser

ouvida elá'rllmente por pessoas que

e�tejall1 perto de l!Uelll fala,� esfm
cápacidade ,!�tl1 sempre 110dé! SH"

usada na,s ocasiões em ,que é

mais; necessária.
Por' e�sllc' ràzã,o muitos h,omells fe

. lançaram li busca de meios que fi·

, zesseni sua voz ir mais longe.

I
.

DO MEGAFONE AO BINOCULO

\

,As palavnls tl'l;lcàdas dês!;ie IlIOdo
não podem ser ouvid�s por pessoit3
que estejám :entre OS 'dois portadó.
res de bInóculos - o que é seme·
lhante ao rádio, pois as mensagens

radiofônipas não podem ser, oHvi·
dl;l.s sem a ajuda de um receJ?tor.
O binóculo falante é, pOi:t'lri, a

muitos rzspeitos, máis útil do .quc o

rádio, porque é pequeno' e leve, e

(\e' operaçã,o muito Simples.
Ipodé ser niuito útH para os ho·.

mens que constrQenr'longas p'ontes
ou altos edifícios, quando uns pIe·

'

cisam falar com ogtros cm meio
ao serviço.

. Também poderá vir a salvar 'vi·
das, so;. levados .l?or montanlUstas
ou outras pessoas que se lançam
a �mprêsas arriscadas.

�,\ .

HOTEIS E TURISMO
'Cqntinuação . da 4' pág. porventura respeitáveis, en-

I.QIa.· Sinto.me, portanto, �t tre as partes, para' evitar'
vontade para estranhar· que,' que se concretize a notí-

,

se fôr o caso, não se \TC· cia do prôxímo . í'echamen­
nha a encontrar a manei-. to de mais um grande ho­

ra de conciliar il1.terê�sRs;;�, tel de Florlanõpolís.
\' I

�
"

��: '::,

•

.rica do Norte.

\

'.
'\

.

\

DR. ANTONU) SlUffÀEl�lLl"
Ptofessór 'de Psiquiatna da Fam!dade de Medicina Pro­
bIematiCa .:_ PsíquiCa -' Ne�roses

DOENÇAS MENTA'liS

Co�uJtodo: .Ediiicio Assodaç50 Catarinense .

de
Medicina - Sala 13 _::_ fone 22.08 Rua Jerôni.mo
Coelho, 3.53:

'
-

Florianópolis
,'.

,I'· .

I

.

AGIlADECI:MENTO I E-, MISSA
EMMANUEL, CAM�OS, espôsa,- fil1lOS, genros, nO-.

ras e, netos; MARIA CÂNDIDA ARAUJO FIGUERE­
DQ, ALAYDE FIGUEREDO RAVACHE, filhos, ge�l,-

. 1'OS, !l0ras e netos, l?rofundamcnte consternados com: o.
faleCimento de sua adorada sogra, mãe, avó e bisavó _

MARIA,DA 'ANUNCIAÇÃO DE ALMEIDA FIGUE­
R,EDO (MAROCAS). vêm, ,por êste meio" apresentar I

_

seu 'profundo agradeCimento a todos quantos os c6nforta4
ram e, ampararam ,nesse doloroso franse; 'um agradeci­
ment� .

espedal 'dedicam GO D�-. HumbertO Kluppel Pe­
derneIras, ao tempo que convIdam a todos os amigos e

parentes para a missa que em' ijntenção de sua. alma mall-
, dam celebrar,dia 5 (s�bado), às í8,horas na Canelo do
Colégio Coraçf(o de J�us, Por êste ato d� fé e �aridaci'S
cristãs anteclpa::n ..

::;�i13 ogradedmentos.,.r
'

t,
i' I ... :.,. u,

dio na Grã·Bretanha, por exemplo" J�'t!l�.�iesteja, por ,exémplo, dp outro

. podem ser ouvidas na África ou' 'fI'ado de uni rio,' pode-'!rtão 'só 'vá' es�
em qualquer outro lugar distantl'. 'sa' pessoa como conversa� fâcilmen

.
'l'�mbém perinite que homens que' te 'cem 'ela. Tudo q�e, tem a fazer

procuram petróleo óu minerais fa· fé olhar e falar.
lem uns com os'outros cm grandes ,

faixas' de. 'terr'a ou águ'a'. . -'.
eUTROS NÃO PODEM OUVIR

Mas o rádiQ apresenta du�s' dcs·
vantagens. 'UnIa, delÍi.s é a"de que.
para mandar a voz dé âlgU� atra·

vés do aI: e receb�.la para' quetp.

quer ouvi·ia são necessárias peças
de equipamcnto delicadas e às vê·

zes grandes - ,os transmiss'oresll 'e
receptores. E' a outra";desv;mtagem
é a de que não existe no ar espaç()

.
. suficiente para tôcÍas as l1iensage,ns;

.

Com um,. a1moço, 'amanhã às 12,30' horos úo Palá- ' , ,

Uma das idéias mais siinph;s 'foi que as pessoas querem lenviar..
:ci:o de Despacho" o Governador do Est1do e a S�nlioro I I o megafone _ um cone 'ôco, �'eiio) Âgora,. cientistas do' Instituto de
Ivo' Silveira recebem co�vidàdos para hGmenagear à ,Sua' i', de me,tal find e aberto nas duas Pesquisas sôbre Sinais, do Minis�

rh;celên6a I o SeÍ1h�r Ministro Plenipotenciário da, Afti" :"
'I' ex�retriidades; O ltomci'n que põe a têrio da Tccnoli)g'ia da Grã:Breta·

: "ça do Sul 'e, Senhora R?b(ilr\' _Du Plooy.
. extreJllidade estreita do megafone nha, descobriralll um meio melhrlr

_:1= .. * junto à 'bôca e fala através do a· clo que o rádio para enviar mensa·,

11areJll0
.

pode se�' ouvido mais lon· gens faladas. Êles '110d'eOl fazer a

g'e do q'ue o homem que fala ou luz levar a voz humana.

grita normalmente. Isso é feito com a 'ajuda d� um
O rádio, evident(l:nent�, é ainda binóculo especial, Quando aiguém

melhor do q�e o megafone, !Jor· olha pelo binóculo falante para ou·

.. que 'as pessoas que falam pelo rá· tra pessoa com 'um, binóculo igual.
,I \"

l. '

L1Han Hül5�, uma das lindas Debutantes do Baile

Int�r?acibnal do Copac3bana Pelace.
.

* * *'--",-

Festejando 15 anos hoje: Angela. ' Na maravilhosa

residência de 'seus pais, sr. e sra" Dj1lma (Margo�) Araú-

,jo, acontec.érá eie,ga,nte recepção.,
)o ••J .•.• • '" *­

Come�;�randb 0.S' 1!S anos do fundação do. Lians
\'

" ... ,
.

Clube de F}orianón,olis, amanhã com elegante jantar, o

Presidente do Lio�� 'c:�ntro de Flori3nópolis e, à Sra.

Francisco Evang�lista, nos salões 'do Clube Doze de A­

gôsto, recepciQ��r�� convidaqcis,
.'

,
1:'" '.

__:_j * *' *

,,..,...',

A \ Diretoria' dó, ,Santacataçina Country Club, amai

nh�_ com um jll:ht�r 'ame�i�ano, festeja o 'encerrament0'
do 10. campeona.tq ,cl� Biribà. '"

.

',.' , "

* *, *

Luiz 'LQy' sçrá ó: «ohjuQto q\le dig 12 p�óximol\ es-.
"tará' na noite d� Gala do Lira, Tenis Clube, quando la_

queIa sociedade aprese�t1rá.· suas Debutantes.
'. '_:'_t * *-

* *
.......

"",

Helena Inês' SilVa, um brotiriho em focO que amq-:_
, .n�lã 'na b�nit� .residê�c�,á.·d€ seus p'ais, re,cep(;io�ará con

I '.'"
vIda,dos pa,ra SUl fest,a de: 15 anos.

.

_

.." r
" .

>I! '" �-' IBastante' cobiçada e'stá. a' ,boutique Hoepcke, pela ,a

6pres,entação-- DQS. belís,s,imG'$. ,peJ'dados e re�ldas ,exllos.:-,
tas, recente .·lançamento da conceituada firma, que tanto

Honra nosso Estâdp.,
'" **

Dia 1.5' �s'� 16 horas . no Santacatarina Country
Club, "Carro§él, 'Bouqque' em teci,do 'Ba_nn'gu, ãpres�ri.ta !

em desfile, a ,'�Moda�jovérh". Será em_ favo�, da "SER� ,I

,1,;.
TE:', a ren�a�.�� tarde *d� :leg:,��,:e :���i,��d�. ,}: ( ::"/�

, Em sua 'loia de moveis em é;ti'lo; ántig( a ruá' d�§',
)

Illtéus o sr.' J0sé Areas, fêz as::ustadora remarcação de
j'preçós.

,O P(' Osmar Fq'riti'lila que, em SãO Paulo recente': '.

meúte sé ,'subniétl<ll ,a.>uma : intervençãô (Úrutgicà, jâ, �e; ,

�ncohfra .;re�t��eiec,i�O: :�.
.

'

'.

." ..
'

,i,' '��
.

;'. '�'"
.

J' :' '�'. "'." ---.,.. 't- ,>(o. *'
_, ,;I

_ Chegando h;je: d nOssa cid�de, para p�Jticipat' das
festivida�es {Ios 15 ano� do LicJ'ns Clube, üi"Oov'ernador
do ,Lions des.é: e .� senhor� A_;thur Appe{

* *

Na bem-decorada residência do casal Milton Fett,
logo mais às 17 horas dono Zenªide, recebtLsenhoràs pa
r.a um chá, em' homenagem a senhora Governador do
Lions Clube de' Sa'nta Catarina,' Dona Ivone Appe!.

I'i" ,--
* * *-

Já p<:!-ra o nàtal, recebeu belíssimos brinqueqos im
'

portados do iOpão; a conhecida loja de "discos ",Record'.
-

* * *

I Sociedade' Financial dos Servidores de Santa Ca­

tarina, TV Piratini, OrganiZações Koerich e Rádio San

t,a Catarina, amãnhã na FAC, patroCinarão a "Grande

Chanche','.
:;: • *

Ante-orüe'm, senho�as eleg'ant�s da cidade, na- loja.

\
"Óift", a�ll1i:av:.nt _à ?Qva col�ção cm cristais impor­
tados.

-
,* * *

Geraíd"o Jorge, Gerente Regional da "Sadia Trans­

portes' Aéreos" em Londríhha, ,cm companhia do Sr. A­

yrtdn Salgado também gerente da Síldia em 'nossa cida­

de, quarta-feira foram vistos jantando no Querêllcia Pa
lace.

\

Na Igreja Matriz) Sagrado Coração de JesUs em

Joinville, amanhã às 17 horas realizar-se-á � cerimônia
d� casamento de Miriatl Zuege e Lourival \�1ay.

��. *_.;"
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não joga, 'mas pu erá ,·ter lilulo esta noite
Tem ,jôgo esta noite no estâdio

da rua 'Bocaiuva, valendo 'pelo
Camp!fÓnato da Primeira. Divisão

.de Profisslonals de 1968 que, está
chegando. ao fim, podendo logo
mais Ser connecídou nôvo campeão
da. cidade, por antecipação, dê vez

que fana ainda uma' rodada, para
o seu término,. Trf.ta-se. de

'

um

dos mais, curtos certames ,já dispu­
tados ·em nossa cidade, consequên­
cia' da r

decisão tomada pelo Depar­
tamento " de' Futebol da Capital,
com vistas. ao . Campeonato de

Ac�.sS9. J Jogam .' Postal Telegráfiço
e 'I'amandarê, oportunidade emque
aquêle procurará a' vitória a· todo

undos "da Argennna
'

e elo Chile,' serão atendidos em' pri-
.

custo, a fim .de esperar que o São

rneiro plono.vnc'a diretoria do Métropol, que vem·níáll� .. Pa�loJdefr?te' o Gu'arani( para."
tendo a equipe em constant�s treinamentos. ,TambéhíL�' ,'forçar uma' decisão entre o. time

/"
," . \

. dos: 'correíós, e o' "Bugre'' que 'está
,

,'-à' frente/do: certamer.doís pontos.v'
log� ,.rí�é�ssi'fahdo 'de um empate
hOJê, ent�e' alvirubrôs e' colorados'
p��iLse ver, pela .segunda vez' com
'o :galardão. máximo regíonaí ,

.

"

METROPOL VAI JOGAR NO EXTERIOR

A equipe dó ]\/ld;-?)cl, segu�do notícias de Criciúma,
não 'vai terrn :":.lt CC� fo: me foi noticiado, apesar de Di­

te Freitas ainda n2� ter retornado da Gucnabara, Con­
vites do Rio Grande do Sul e Paraná, alé� da' Argenti- .

na e do C hilc .dcram ânimo os diretores do campeão"
�

. (

catarinense para CJ._Uc o' clube continue lutando' nelo es-

porte catarinense.

PRIMEIRO 1,10 EXTERIOR .....:...' Os convites ori-'

Bolívia poderá ser visitada.

.
HERALDO PASS.t\ PO{{ TESTES O ponte{;:õ�'

canhoto Heraldo, vinculado aO Ferroviário," continua fá'::X
zendo testes nu Int�i";1aciG <01, dç Pôrto Alegre. ,S�ti :':0-,
testado liberatório está fixado cm 25 rilil cruzeirosi;'rió-;

, � <.1.-.

vos: Outro jügadc\ c:;tarinense"'está em te<tes no: lnter- "

naciónal. Trata-se de Mjltinho que pert�nce a�o' B'ariÓ- ,?

so, de lta tal.

CHIQUINHO PODE ESTREAR _. O méia Chi-i;
guinho que f,Ormou ala: com V.laldcmiro, hoje é

�d lii.:ter
nacional, está no Grêmio, passando' por testes e seu

I passe está estipulado �m 60 inil c1"Uzeiros novos. Ó j6-
,gaclor viajou para 'a capital gaúcha acoÍnpánhado do pre
sidente do Comerciário Aristides ,Bolan.

BARBOSINHA VOLTOU ,_' Oi quarto' zagueiro
Barbosinha que brilhou no Vasco da Gam� e qu� pos­
teriormente esteve vinculado' a Pl�udentina de São 'PI:lU
lo, 1"\ão ficou no América de JoinviJ]e. Diferença de ci­

fr;:ts determinaram o retorno de Borbosinha' à Gu'a�aba-
ra,

GAUCHO NO CLAS$Í<::O 'AZUL _:_ O j;ga.dor J

. _gaúcho EJu,zardo, está sendo C0l1Ve;nienterilJn1fe Plr�ptH
rado para o clássico r�gionál de domingo na Cida'de A- \

.

zul, válido pelo certame catariense. daiola' e Arilaro:d,ds
,Santos, não �ontam com problemas por� � chóque \:le
domingo que deverá apresentar gi:ande arrecad�ç;ão;"

.

,......

,
)
'\ �-:11][TQS _

"�c) do INPS em Santa Catari�
i,j._,;,'[\ (;UHl ;3, nlstitu'i�
... ' i4j:PS,3391,: de

,.o':':.erão ooeter' ô pâr­
" ,\. E:i1tí.; f�1.1 :l6 ,tr,nrta

.

. :; requeiram até
... '. : .t; �� .d:J _lnüvcâs (,(8-

;;�" c:l�i'(;senUmi requerimento de�
.;c: 'i�úi:1adf1 mês a mês, instruído

C':):,'.;_ :,:,:�-;s',;li:-.,' (c lu;rJ.entos: .,'

a; _ tífúlos de propriedade do imóvel;
b -- C(;;;� �.ic.c;_::::; j ':1,,,,,� i[\5, rexnontando a' vinte anos;
c _. m8n:(,l:'.,1 .(�esc:üivo de. in1óvel, em 2 vias, indi-

,cando 8.3 características E; confrontações', cons-
tantes elo Uulo 'de 'propriedade.

3. O imóvel ofereçido deverá representar, pelo menos, va­

lor corresponClcni:e a ).(1,0% ""(cento e quarenta por comto)
do montante da' dívida a ser parcelada, incluídos os ,acrés-
cimos legais exigíveis..

'

,

3.1 _ A "puracão do valor do imóvel realizada 'medi­
ante avaliação sun;ãria pelo INPS,.tendo em vista a sua .fi­
nalidade, ou por entidade idônea pelo mesmo indioadá,
no decurso dos 30 (trinta) dias seguintes à data do rece­
bimento do requerimento

- ','
I

3.2 _ iIi'o caso de avaliação feita por entidade idônea;,
indicada pelo Institetq, caberá à. einprêsa o pagamento
das Jespesas'decorrentes. .

.

4. A dívid'a será con::;ojidada até ,a ,competência julho de
1968, .acrescida dos juros de mora, qa multa automática
prevista no artig:o 155 do RGPS e da correção monetária
cabíveis, e dividida ,cm presl·.ações dé igual valor' até o

máximo d,e 36 (trinta e seis). ,

�. A falta de pagamento de duas prestações ou de três
contribuições vinc�nd.as acarretará, de plano direito e ali­

tomàticamen�e, indépGl'identemente de (qualquer aviso; no

tificação ou interpelação, '0 vencimento intflgral da dívida
confessada. e a 'execução, da hipoteca para ressarcimento
do total da dívida, pelo Instituto.

'

6. A Confissão de. Dívida será feita na minuta de escritura
de hiuoteca.

_.

./

6�1 _ Por ocasião da escritura de hipoteca, se neces­

sário, serão atualizado'1 QS juros de mora, a correçã.o mo­

netária e a multa" na forma das, instruções em vigôr.
6.2 _ Será admitida a inclusãd de contribuições não

; pagas, que já tenham sido objeto de çonf,issão de dívida
fiscal Se111 Igarantia real, inclusi.ve as ,ajuizadas,

6.21 ._ Nêsse caso, havendo notas promissórias, será
promo'v.ida a substituição das mesmas pelas referidas na

minuta em questão. f .'

7. As contribuições posteriores a julho de 1968, porventu­
ra ern' atraso na data da lavratura da· esci"itura de hipote,
ca, bem como .as custas judiciais, os honorários de advo-

- gados, as percentagens dos serventuários da justiça, etc,
incidentes sôbre a parte da dívida em .cobrança jUdicjal,
'e as despgsas de protestos das. notas promissórias ,e ou­

tras acaso existentes" relativas à parte .não ajuizada e às
despesas de, avaliação quando houver, deverã,o ser pagas
pela emprêsa antes da lavratura da escritura de hipoteca
B' feita a comprovação dêsse pugámento:

7.1 _ As, despel'as .relativas à hipoteca serão também
.pagas pela 'emprêsa. -'

.

3. �ão sendo efeti'{ados os pagamel'ltop' prevIstos neste
ato ou dei.xando de s�r atendidas as exig�nCias referentes
à avaliação ou garantia oferecida, a émprêsa sertí notifi­
cada do prazo de· lO (dez) dias para fazê-lo, sob pena de
arquivamento do .pedjdo de parcelamento e prosseguimen­
'to '�mediQto do. cobmlJca da dívida.
9 ..

'

Quai.sqlWL' 'd(:.\Ti.J, S c�,;::úo dirimidas pelos Setores de Ar­
recadação desta Superintendêncig e AgênciaS, no interior.

Florianópolis, 30 de setembro de 1968,
.

Laélio Luz
SUPEI-nNTENDENTE l�EGIONAL

Ve�cendó est�'. [J.oite, o Postal 'na'
pio� ; das- hipótes�,; terá· o título, de
viqe,cl1mi1eã�. Ml\S prefere co�sa
,roeJhór; ÓÜ sej(1 o call1peonato. Se

'perderj-.·per,deni .o título d� vfce e

ái�da' correrá 10 risco cJe vil' â ser

o "lanterna:' do certame. Por ,falar
.

na "iantern�", sõment�, dois, clubes'
estão livres da "Indesejavel": o
líder invicto 'e .o Paula Ramos que

poderá alcançar n segundo pôsto
ao final do certame, ao lado do

Postal (se houver empate hoje),
do Tamandaré (se, levar a melhor

logo. mais) . e do São Paulo (se
vencer a peleja final). A peleja
desta -noíte é, pois, da maior im­

portâncía para dois concorrentes,
ou seja o líder e o vice-líder, únicos
'em condições d:e- 'aspirar o título ..
Times prováveis: POSTAL TELE-

· GRÁFICO (_ ·Araújo; -Knaben,
'Obdúli.o, Césário e Peca; ,Beto,

· Sérgio e Ito; Perereca, Cab�ça,�
Dilmo. TAMANDARÉ .João

I Batista; Ad,ilson, WiÍson, Gilton. e

· Waldir; Ademir" e WaltQn.; Juarez,
· AmUton, Machado le Helinho.·

_.

NÚMEROS ;J?O .CAMPJ;WNATO.

'JOGOS EFETUADOS _ -Postall
· xGuarani '1, T.amandaré 4. x, Paula

.Raen()� 3, Pestal ' 3' �. Sã� Pa�l� 1,
.Guarani 5 x Paula -Ramos O,. São
Paulo' 2 x Tamandaré O, ' Paui�
Ra�os 2 x P.osta: Q; Quarani 2 'x
Tâi:nandaré Le Paula Ramos 2 x

r • I .

·

São' Paulo 1 .
.

PQNTOS PERD'IDQS 1ri',higar
_:. Güarani, 1;. 2� ,hlgar .,.... PQstai
Teleúáfico '3; 3" lugar ....,. l>a1l1a
Kall\�s, São P-a�lo e Tamand�re; 4.
.,' . I

'TENTOS A FAVOR E CONTRA
.:_ Guarani 8 x· 2; P<lstal 4 x 4;
Pauia Ramos 7 x 10; São Paulo

h
,

5 x 4; Tamandaré !j x 7.
ARTILHEIROS - r lugar

César e, Lohmeyer (Guarani) c

pedrinh.o (São Paulo), com 3 ten­

tos. 2" Iugar _ Juarez, Joãozínho
e Jipão '(Paula Ramos), Ma�hado
e Amilton (Tamandaré), com 2
tentos. 3? lugar - Gilton, ('I'aman­
daré), Pelé (São Paulo), Pedrinho
(Paula. Ramos:), Modesto .e Sérgio
{Guarani), Ito, Cabeça, Dilmo c

Perereca (Postal); com 1 tento.

ARQUEIROS.,.... 'Vazados 5 vêzes:
João Batista, (Tamandaré), Edno
e Irazê ,(Paula Ramos) . e Zindct
(3âo 'Paldo); -Vazàd.os 4' vêzes:

AraúJo (Postal Telegráfico). Vaza­
dos 2 .vêzes: .J'I)ã� -Luiz ',. (Taman­
daré) e Dailton (Guarani). Invicto.
Valter (Guarani) ..

JOG�DQR�S " EXPULSOS '.
_

�lci6' (Ta,maJl�<!-i:é), Perereca, Cec�u
e. Peca (P9staÜ�e Cía\yton' (:Pátila
Ram()s):, O Gu'Itrani não teve atà
agnra u� sõ jogàdor expulso ' ,

PENALIDADES' MÁXIMÁS
Cohve�ti(J.a�:,: JoãQzinho (Í·aula Ra­

mos),.. ,GiItori .' (Tamanliaré) e

Lol:lI.'l1cyer ('Guarani). Desperdiça-
,
das: Joãozinho e Juarez (Paula Ra·

;.. 'mós).
.

ÀPITADORES" _ Àntônio Sil­
. "eira, 2 yêzes; Ernani Silva, Agobal'
Santos,

.

RQldão 'Borja, Marledo

Müller; �Osmarino Nascimento e

NilO Silva,.'Uma vez cada,

/.

Ivan ameaça de ficar "fóra
. ,

,I

d,o "Brasileiro de.Remo
.

I.

)

�o que 'se ,�propala, o 'remador,

Ivan Vilain,-'. uma das maiores,
revelações' dos' últimos tempos do
I',emo brasile,ir.o, está ameaçado de

não disputar' o" Campeonato Brasi­

leiro de Remo. marcado para o

.: dia 15 de .dezembr.o enn. Põrt�
Alegre. O motivo: colação de grau
como c.ontadoi pela Academl.a de
C.omércio

-

de' Sànta' Catarina, 'o que
se d,ará 'na ,véspera - da disputa,
Até lá são o�·,·exames que tomam
muito tempo; do remador que, no

entanto, não ·tem deixad'o de lado

a: sua excelente forma .técnica e

física, exércItando-se , diàriamente;
para não ser,'�urpr:eendido �om uin

imprevisto, com' a trans�erêriCia do

certame ou'mesmo a mudança da

data de! sua·. festa, de formatura.
Tudo pode acontecer, Assim é que

Ivan treina conforme o tempo de

que' dispõe. Tr.eina com o mesm�
empenho de .se.mpre e já anunci.ou'
que disputará

-

a Pré·,Érasileir.o
marcada �ara o' dia 27 do eOl'it'ente,
na baía sul;' q�ando ficarão ílef.i­
nidas algumas' guar�ições que �e­
pres�ntarã'o a canoage,m,' uaiTiga-
..

- I
v,erde no Importante certarpe de

Pôrto Alegre.' V

DUPLA .l;.UIZ ,CARLOS _, SAULO
EM FORMA

'\ �

O "'dois sem" mar.t':illelino,. cons­
tituído por Luiz Carlos Dutra de

Mello. e 'Saul.o S.oares; está "tinin­
do" e tudo indica que confirma'rão .

, a vitória da última regata ·prom.o­
vida pela�FASC. Os dois g'rarides
"ases" do n.osso :rem.o são elmsl­
derados coino d.ois nomes certos

]Jara formar no :elenco que a enti­
dade'presidida pelo desembarg'úlor
Ary Pereira Oliveira 'enviará a

Pô.rto i Ale.gre, 0ntem, bem cedo,". I

,<

estivemos c observando '"alguns ;'1Jros
"

I da!:los pl;)� alguwas" guarl1i�i1es..,.e
: ,g.os.ta,inos do'. 'rendime'nto dá. g,ua'r­
·nição que' é uma das melho�és já
formadas ;pelo,' clube. rubronegro
que encara ·corp.: ,seriedade aPre-
Brasill';iro. Remadas vigorosa�,.,
ritmicas e ·em b.oa sequência estão
a' indica,r que Luiz Ca.rl.os e Saul.o;

. assim 7 cOlltinual�do \

dif'icilm'ente
perderão a plua4a,

O "rower", Rui 'L.opes, que há

âlgul1s anos Se constituia num dos

gramles do remo
. catarinense' e

brasileiro, até que
' entrou em

Htigio com o Martinelli que, ".o

c.olocoy à ma·rgem dO'.Campeonato
Catarin:e·nSe por falta' de empenho. �

nos treinos; '0 gue o lev.ou a deixar
o clube, transferindo-se ..para o

RiachueI.o,' isso .há quase dois
anos, somente agora é que, menos

, pesado do que,.antes, :.:etornou aos

preparativos do alviceleste, c.om ,;.

s�riedade, Rui está fazendo dupla
.c.om Pedrão, '110 "dois com" e, ao

que consta, .vai· muito bem, p.oden-_'
do, mediarite um treinament.o

. adequad.o, vir a constituir-s,e de

nôv.o um portento no rem.o cata·

riel1se.

LIQUINHO' RETORNA

A grata notída que os martine-'
lhws receberam esta semana foi '}
retôrno aoS treinos .do promissor
"sculler" Carlos Alberto Dutra de

MeUo, O Liquinho, já refeito da
forte gripe que .o acometeu, treina
firme e com en.orme disposição,
visanílo apurar a sua forma física

e técnica que é das melhores. t,ie
quer infligir ao, aldista .Edinho
n.ova e frago:.:osa derrota, mesmo

i -...,

;-\ sabendo que �. tr,icámp��o. tambélU
está ;em. grande,;;.." f.o,1:�a e rlluit.o

sequioso' de desforrar-se d.o: revés
ém Saco dos Limões. 'Liquinl!:o
está utilizand.o 'ó. principal "skiff"
do Martin,elli, visto que o utiliza(f. .o

'nos tl,'einamentos . está carecend.o
de ligeiras reformas. Sôbre s.eu
companheirof '. para a disputa do -

"d0J-Ible", revelou-nos I.:_'iquil1ho sm'

pensam�ht.o, d'o' técnic.o Azevedo
Vieira'manter ao seu lado' o tam-.

bém promissor' Olein!sch. ' levando
à "raia, 'assim, a .. !luPIa vencedo,ra

do pár,eh em Saêo dQS Limões, por
ocasião d�s- regatas >do Iflíra�lga .

l'l'ÕVO QUA1'RO DO MAR'ÚNELLI

o emedorlsmo
, .

dia a dia

/

C.R.D. INTERPELA FASC _ A diretoria da Fe­

deraçã�. de Santa Catarina, vem ele receber ofício )do
Conselho Regional de Desportes, ,. interpelando-a sôbre

.

,
/

vários assuntos. O presidente da FASC, estranhou a a-

.
titude do' CRD_ porém, iní., reponder irem por item das

" ,

interrogações.
" I

\

II JOGOS COLEGIAIS DE FLORIANOPOUS
_ Teremos 110 próximo sábado e. também no domingo,
'na pista da Escola ele Aprendizes de .Marinheiros, o>C:Je�
senrolar da segunda parte', dos Jogos Escolases. "Ferétnos I

,

11.0 'Eábado a seguinte pi',ogramação:! 75 metros rásQs
.masculino o+- 10., 20. 'e 3�: eliminatórias; '5, metrois "ta- .

.sos fe�inino, 1 a., 20.' e :h, eli�nàtórjaS'; .�i'�lto '�m 'alt�
ra 'masculino; salto. em distância, femihÍ'no; arremês'so

d� pêsó, masculino; salt� em altura, femil1ino;. saltó (�P,
l
distância' masculino; ,arreÍnesso' da 'pel.ota f�minino; H�e

.

vezamento 4 x 75 masculino e 4- x 50 feminino.: . ,

AS PROVAS' DE DOMINGO _ COm i.nício pre­
visto para às 8,00 hóÍ'as, teremos a, seguinte prograni,�­
ção de jogos: 75 metros raoO-s mascul ino e, femin ino; 8do
metros rasQs 'masc�llinos, 100 metl;os;. rasos feininilllo, 75

metro's r�sos femininó, salto em altura ma<:cuqno, salto
em distârncia feminino, arremêsso do pêso mascuIlno
salto em aH�ra feminino, saito em distância masculino

revezamelúo 4 x 75' metros masculino, Tevez.amento 4 .x

100 ma'sculi�o e 4 x 7� femini�ó.
A CONTAGEM DE PONTOS NAS P�OVA$·DE

ATLETISMO - A Inspetoria de Educação Físlca 'do
Estado de Santa Catarina, promotor dos II Jog(rs Es­

colares, organi:wu a seguinte tabela dé pontos ,a ser 6b-
.

servada' para as' disputas de atletismo,. lllq.rca'dó pal�a. s�
). bgdo e domil)go: 10. lugar 13 pontos _ 20. 8 pontos .:_:_

, .

\

30. lugar 5 pontos _ 40. lugar '3 pontos _ �o. lugap/
2 pontos �c,;__ 60.' lugar 1 pOnto. Nas provas ele .I;eveza-

, :\
- "

.

menta· as contagens serão em
-

dôbro.'
.,

PROVA FINAL DE CICLISMO DEVERA _ T5R �
,

.

MEIA CENTENA DE PARtICIPANTES _ Na mailliã
,elo próxirúb elomingo,/ teremos 'no circuifG r'.e AvenidCl

- )

Beira Mar Norte _ ruas Almirante Lameg_à, Bbcaiúva

,e ja-rdi'J1l Celso,.Ra!J.los1 a p.rQ�a,:4ÍJ;taJ �de cictis�l'Q�. ...",_çõm ,

.

. . "....' ·.Y "

...... '....<, •

-a finalidade de orgar};izar a equipe da capital "elo Està- '

'do que partic'ipará dos Jogos_ Abertos de' Mafra. As ins

cr.içÕes enGontram�se, abertas aos' {nt'eress,ados na secre­
taria do f,"AC, na :A, )vtoclélar, b�'m nc} centro da cidade .

-, ,
r ;

"
.

_ \

Os venc�dores, da_s provas dCIJ9l11inadas dos Bgirros e

Ciclade.s
.

Vizinhas,. estarão co�npe,inc!o em busca- do, . .tí .. \

tulo� O,, melho.res classificados
.

receberbo troféus':-'
, IMINENTEJ A 'TRANSFERENcIA �DOS JOG'oS

ABERTOS � Segundo observaçÕes de desportistas, a.. . .�t'
•

_

' •
'. _. .. •

i'�,prcssão é de que a cidade não ter,4 conoições para se-,

diar os jogos na �época determinada, 'pois o gi'ná,sio ap're
,senta apenas UIT\ arco de .cobertllra e, 6 piso aincla- n.ão

tiv.eram os trabalhos iQiciados. 'Ca.so se' COn.,.fir:nle' a ttap�
lerêTicia,

. Florianópolis não participará tl9,�": J?gos Aberc,

toS! "segundcra reportagem colheu de fonte� oficiaís.. '.'.
. ATLETISMO VAI FAZER SELEÇÃO � A' e-

'. 01 '. I,'

q,�'�e de atletismo qUe se prepara para os
.

Ji?gos Aber-

tosJ estará, fazendo· a scleção no oróx' íno coletivo, mar4

caj;ü para \sáb;Jo e do'mingo; na -pistd \da ,PolÍcia Mili-'
t.ar d,ei Estado, já que a da Escola de, Apre:ndizes de Ma­

rinheiros estará ocupada com os Jogos Essolares:

:N .ova guarn�cãõ para a disputa
do páreo �niciaí �as �egatas d� dia

,\
,27 acaba ,de formar o MartinellL

. I

MaurQ, 1J.a vog'lJ..., leixeira, na s.ota-

_V.oga, Vadico, ,na s.otaprôa e Passig,
r' n'a prôa,' eis a '.q,.oristitúição do "4

com" rubro. ,negro, que .ontem deu
um bom' "tiro" ríà baía s.ul, tend.o,
a dirigí-lQ.o técnico Azevedo, Vieira, \

que ocup.ou o' timãó .

_----,--:".__1 .

� No Rio, I1refllr'el\,nC"I�VAS€O SEl;lSACIONAL tJ IJ U

Rep:ercutiu bem entre QS renha;' .l.':' �p �Dlo e'e�'nrtpdores d.os nossos três clubes " a· IJ li i) U· (J
Yitória conseguida pel.o Vasco .'da ,

Gama, nas regatas, efetuadas
RIO _' Pesqui8:, re:lIizada há dias pelei IBOPE, \ .

. doming.o' na Lagoa ROdrigo de Frei- jl1'nW' à PtJPulC;lÇàõ da Guanabara revela que o esporte,
tas e que contou pontos para o numa es�aJ� d� prefe·rên�ias, é o setor de atividade' q\)e
Campeonato CaI'i.o�a de', Remo, . o 'ocupa o primeíro lugar na atcnção geral, alcançando o

qual, ao cOl�trádo
-

dos d�mais ,

d 'I '

'O "

ll1dice ". e 2 por oent,o. assunto esporte somente e
certámes ef:etuados no país; ,é " 1

SLlP.erado, no que se refere ao l)rimeiro. 'Iugar, pelos a. s-·.disputad.o por etapas. O Vasl{Ô'
ameaça a liderança' do Flamengo, süntos e problemas pqsoai.s .e fa11lilii'an�s.
que 'estíi com 317 p'ontos contra Dessa forma, fOTO da esfera (lüi1l6stica, é' o espor- ,

300: do, grêmi'p
.

cruzmaltino, faUan- te o setor que c0l1ce12tra sôbre si. as ,m'aiores preocüp'a-
.1

d.o ainda duas re·gatas para o tér-
.

\ ,ções públicas. Esses fi 1 P.or cento, inclusive, 'desejammino do Campeonato.
tomai· contato 'com os f3tGS esportivQsJ ,antes mesmo �de

•

considerar seus próprio,s prob'le�]laS, Em'hora � pe�qlri-
5a se I:efiút ao esporte, 'n�( r�âticlac1e, no caso) o mlnlmo
,I ' ....

-

�
,

.

----;- pretGrêncio ,em favor do futebol, já que os demais

setores' esportivos apresentanl ,gr0u "Je interêsse muito

mellor por parte da população, cornQ todos reconh�celll.··rkRádio Anita
. .

..

, .

j
I '

ádio c'orno
...

osta -1

-

.....,;I-; .��:_":'__ ._ .."�..... &-___ --."'.,,,,iio.ÍÜn ,-�

Clube Náutico Francisco MarlineUi
I /.

o Presidente do CLUBE NAUTICO FRANCISCO
•

MARTINELLI, no uso de suas artibuiçi)es e, de con-

fortl1idade com os estatutos da entidadel convoca 'ÇI to­

dos seus assoçi:aclds' paca 'a as\sembléia geral que sÚá �e­

alizac1a no di� 6 .de butúbro; 'às' 10 hm'ós" na �ede social

do clube,. para. cumpri;'lerito"cla segujLlt� orde� ,do dia:

',1 .....:..., t�lie�a'çã0de, 'imóve]i' ,.'-, ".
• .. I i

'.'�,'.2 _ Assuntos ger:�js . .

Florianópolis, 20 ele se{ 1111)]"0 de '1968
'

r,;.
SAULO SQARES "<';$;Sê(W"ti�hl�_��/:�"'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.-

o' controle de pragas e "doenças llnrestais:' 8'ID financia até 'junho

'/

o ESTADO, Flol'i:lI1ópoJis� 4 ele oumhm 'de 19AA - Pág.,'7

,
'

fias, formam um' .quadro regular.
,

......, , - \

A objetiva é grande angular" lI-
'

Sondo-se um filtro para contrôle
de bruma. A abertura do diafrag
ma é contrr lada por meio de u-

i 'rrúl cétula foto-elétrica, cujo' iódi
c9dm: está rnontodo entre- os

dojs,:-p�ç.laj.s direcionais do ovião, '

para' que 'o-piiotp possa verificar

,qualquer mudança de íntennsida­
de de' luz, e assim providenciar o
,aumento ou diminuição da aber-'

turo da objetiva. As exposições
, sempre s ão c

"

razão, de ....

1-6,00 por segundo, Todos QS con

trôles do aparelho de filmar es­

tão .no p'aiÍlel em frente ao p,iioto
9ue assim controla o a.çolJ1pa�h.p
todo o fúocionamenror do" Icvalnta
menta, enquanto que ,simultane-

Po:.' meio de uma 'câmara amente, executa o trabalhe .de
'

cinematográfica de 16 rnrn., conduzir o "avião no, rumo .pré-
-=- �montada num pequeno avião, re eStabelecido.'

"

"

!!ularmente está sendo azóra e�' " � ',-', O .Ievan.tàrrient�" d6' "todo" o'
'fetuado o le=anrarnento

""

at\reo;, ," Eúado,,'é cu�,p'ridci ',:é\n: ,àp�rias'
d matas do E t d f"l' '-3) passagens' d'", �Vl·"'O'i.,' 'o,be�";cen ,

os «', .'.s a o em I, m,e v '" u" "',

em cores Kodachrr-me II Que"
'

'�o rtimo Leste-Oeste.."�'qp�
,

, �,;
,r�,�istra tod-i a anormalidá'd� t·' ':r:nês,mo critério a:dptodo' pala, ó(
uue eventua'rnente el reja acon-:

. levantamentos para � outras 1'i;n,â�i-

recendo nos povoamentos. Esse ,\éja�,e�.' R,esult'U1l qijatdros na e.sca

Ittvant'(,Imen't.o i_!lu1lmente têm' ,i la' de J -48.000 e: gue cobre,m a-
do d,e gl:anc1e utilidade para, fins reas ,'de aproxilJ1G1damente, 18

de inven�ário, a' -':ocfío dos' tn
'

'hectares:'
"

,

,

I

balhos de, plantios', desbast.e" � e ,Para efettÚllr, o levantamén-
colheita final. " - ,

to' 'total do 'Esta�do da Óeorgia o
, avião deve percorrer 5.3q2', mi­
'lhas, to�a,n.do 37.534 fotografias
que demandam apenas 2 mlos é'

,meio de filrlÍ:e. de ] 6 m�n., de 400

pé, cada Um' e q:w� ,é�starri 14Ó'
'dólare< Â despesa dá lope'raçã,o
do, avião, em,' base de:preço de'
avião Jret�do, (da ordem :qe :.

'

'" 1.100 'a 2.00ô dóiaTes, ,depen..,
,

'çio 'est;:tdp do tempo, qu.e pó-'
de detenninar dia serviçó neeessi
,tar entr,e 20' a 40 horas de yôo.
.' Esse- tipo de levantame,ll'tp tem

inclu,�ive prestado' relevan�e uti­
lidade para orientação em me

teria, de manei9 florestÇll, -traba­
lho' de -defesa 'contr::. incendioo

. ,

'Henriq_ue Berenhauser bem como para a avaliação do ,.,

volume de madeira disponível
'I10S povoamentos.

O tipo de levantamento des

crito foi desenvolvido principal­
mente para permitir verificar a

eventual incidência do ataque do

coleóptero DeI'fJ-broctomos, Fron­
talis, que é a praga que maiores

I
danos cause nos 'pinheirais do

Sudeste dos Estados Unidos, es­

pecialmente em anos onde assu­
'me caracter epidêmico, que se se

guem a períodos de. seca inten­

sa!'
No caso, o coleóptero não

causa somente danos pelos ca­

nais que perfura na 'parte inter­

na da cosca, causando a morte

das árvores pelo seccionamento
, ido fluxo da seiva, mas ainda à
"transmissor de um. fungo, que a­

juda acelerar, o processo, de liqui
dação do, vida ,da planta, isto

"g�er se trate de árvores de .

pe-

queaos P9rt�" ou grandes.: Esses
. c(Íl.eót_eros, agem, sempre, em colo

nias cu em verdadeiros exércitos,'
quando 'então a praga ocasiona

prejuízo é'normes., Por isso; é de
sil:úria importância' que tais ata­

gues sejam desçobertos qu:mdo
, ai;nda em e'tágio il,1icial, para

,

pe:rmitir o �omba(e< à praga, que

'sô'í1,1,el�te pode ser feito por meio
da derruba,âÇl das árvores, e isto

enguanto o' inseto ainda éstiver
,na casca que deve ser, aspergida
com ,selução de BHC a ,25' por

, cento de isomero- gama, dissolvi­
do eJh óleo diesel.

,

Nas regiões onde' se prati­
ca a exploração flore' tal inten­

siva até recentemqnte era prati
camente "iriipossívél de acompa'­
nhar C01TI segurança, o, estado fi

ro-san itário dos matas, Ioce -ã

grande extensão dos'· povoarnen­
tos e relativa dificuldade de a­

cesso às diferentes áreas,

, O,' técnicos do Serviço, FIo
restai Estadual oa Georgia, en­

tretanto descobriram uma manei

ra rápida, eficiente e relativa­
mente económica de descobrir a

incidêncl'1 -de pragas e doenças
mesmo quando ainda estiverem

na fase inicial cio ataque,
_,

Toelo eso:e <er�;ço lê ex:ecu-,
,

t3do !)or, um só h'amem. o pilo-
"

to do avião. Por meio de um

.iistrumental ('i�pecial', o apan�- \ ,

lho 'é mantido à altit'ude de 750
\

'

metros do solu, realizandD 'o le '

vantamento à velocidade,'de +00,
quil êmetros horários,' ,'açQmf�a"' -: .

nhando 8utomatieamente ,o rele

\(0 do terreno, A máquina de 'fil '"
mar é uma' Bell and Howel DL-

70, moc1ifiça_da para t'irar expo-'
\

'síções\ �ldividuSljs, contrdadas

aútomat,ic::irneqt�, a fim de rea­

lizar �m interva,os certos, rela­

cLonados com a velocidade dei

ávião. Desta fortn'a essas fotogra .

O levantamento serve tom­

péfU ,�par-a 'mostrar a iPlcidência

de ,oútÚI. praga terrível, o Fo­

mes ánosus, UIT) fungo que ata­

ca as' árvores pelo sistema radi-

,cular, a�arret1ndo-'lhes a morte.

Essa-, pra-gá também pode .s'e� de

in'cidência violentíssima, liquidan
� do áreas inteiros, pois vai-<e a­
"

la'stf'lndo � pel'Os raízes, passa�do
de ,um� pál a outra ,hntâ,

,

o,

/

.
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projetos agricolas
orçados em US$ 163;4 milhões

Depois de reumao, com o

Ministro Ivo Arzua, a missão do

Banco Interarnericaoo de Desen­

volvimento - BID deixou

certo que até o final do primeiro
semestre do próximo ano serão

aprovados financiamentos de ...

US$ 67,4 milhões para a execu­

ção de três projetos ligados à 'a­

gricultura, no total de US$
165,4 milhões. '�

v

(

Ao Diretor da Divisão de

Empréstimo' do BIO, e chefe da
missão, Sr. Orlando Leteliler, na

reunião com o Ministro da Agri­
cultura, foram apresentados os

projetos considerados prioritári­
os pelo Govêrno brasileiro, e

que dizem respeito à campanha
contra' a fabre aftosa, num valor

de US$' 70,6/ milhões; à pecuária
de oorte, no total de US$ 70 mi­

lhões; e, ao Projeto Mogiana,
num valor de US$ 24,8' milhões.

Os três projetos apresenta­
dos ao Sr. Orlap.do Letelier e

que são considerados altamente

prioritários pelo Govêrno federal
dàda a sua-importância sócio-e­

conômica,' estãõ orçados em um

total de US� ] 6'5,4 milhões dós

qU1is US- 67,4 milhõe� �erão fi­
nancihdos p�10 BID. O primeiro
dêles trata de uma intensificacão
dã camoanha contra a febre afta

sa, com- o custo total de US- ...
'

70 6 milhões, devendo o BID fii
n'émciar UC- 13,6 milhões, para

r,es'gate �em 20 anos, e tendo, à

sul! e_xecução à cargo do 'Ministé
",

no da Agricultura, e estendendo

se aos K tados do 'Paraná. Santa

Catarina, Rio Grande do, Sul e

São Paulo.

Outro projeto, denominado
"pecuário de corte", .que está es­

timado em 'US$ 70 milhões, re­

ceberá financiamento ele US$ 42
\ milhões por parte do BID, deven ,

do êsse total, ser pago em 14 a_i
nos. Será realizado em uma á­
rea contínua ele 400 mil. quilôrne
tros quadrados, que se, estende

"por Minas Gerais, Ba,hia e E�­

pírito Santo,' onde atualmente e­

xiste um rebanho de 10 milhões
de cabeças, de gado, prevendo o

projeto a transíormação empresa
rial .e tecnológica, através de ori­
entação técnica, especializada, 'vi­
sando o,aum\ntü da produtivida
.de .n1S fazendas daquela área,

,

O 'Proj.eto Mogiana, que vi­

sa o allm,�pió, da, produtividade
agrícola' �e a .diversificação ,da la­

,vOuro cafeeir:a, ,através, da aplica­
ção ,-de NS$ ,24,8 milhões, de\ien-,

<;(0 p''BID,ppanciar 45,8 por cen

,to P 9f um, pr,azo de 20 anol', se�

,r� executaQ'o, pe'lo Banco Na,cio-.
'nal ',de Cr6d'ito Cooperativo -

BNtC - 'na áreq de açao, d'lS

21 entidades filiadas, à. Coopera­
tiva Central dos Caf�içultores
da Mogiana, e seu objefiv9-bási­
co será o de �ssistir,� �tr.avés 'do
cr�dito orientado, réC'nica e fiqan
ceiramente os ag'ricultores e pe-

,

cupristas da. ,região, que �e est�n-,
, d'e numa sup'eifície aptóximàda

de' 107 mil, quilômetros quadra­
dos, abrangendo parte .dos Es­

tadcs de Minas Gerais e São Pau

1,".

0'

Em reunião mantida ontem

cem a missão do BID, o Minis­

tro Hélio Beltrão anunciou que
irá coordenar uma reunião mi­

nisterial com, a comitiva para
que, os técnicos, do Mini-tério do

Planejamento tomem conhecirnen

to .detalhadamente dos projetas
brasileiros que deverão contar

com recursos externos.

No reunião, mantida -ontern
a missão do BID examinou os

principais projetos brasileiros

que deverão contar cem recur os

danuele ór,pão. tendo i o Ministro

Hélio Beltrão feito uma exnosi­

çâo do tr balho que o MiniStério
do Pl anejamento vem rea' izando..
de coordenação 'global dos em- �

préstimos que vem sendo 'obtidos
pelo Brasil no exterior.

'\
O B R A,S ,\

Os pro jetos, num total a- \ , \
,

proximado de US$ 1""0 milhões

'segunelo o qne 'inf0,r ,la ,o Mi­

nistério do �Janejamento, discor­

dando das informações do Minis

tério da Agricultura, referem-se

a obrãs de infraesti'ututa, como

estradas e energiá para o Nor­

deste, além de assistêncú à agri­
cllltura. '

Bôl'sas 'das
.

três· Americas
pela' integração,reunem�se

A inter-relação e a integração" no

Plano Técnico, ,das Bolsas de 'Valô­

,res ,da.s Américas, fo! apont�da pe­

lo-_presideu,te_ da"BQlsa do Rio, _Sr.
Marcelo Leite Barbosa, como qm

dos principais tópicos a ser debati­

do durantr o Congresso de Bôlsas

e Mercados de Valores do Continen

,te que, 'promovido 'Pela entidade

carioca, se realizará no, Rio, de,5
a 10 de nutubro próximo.,
Explicou o Sr� Marcelo Leite

Barbosa Que, COI� exceção das Bôl­

sás dos Estados Unidos ,e do Cana,

dá, já bem mais desenvolvidás, as

da América do Sul e Central encon­

bam-se mim estágio de cr�schnen­
to mais ou menos pareceido 'e a

busca e, o estabelecimento de for­

mas, órgãos e mecanismos em con

junto, só poderá resultar em bene­

fício de todos los participantes do

Congresso.
O objetiv.o, ressaltou o presiden­

t�\ da Bôlsa do Rio, se torna bem

mais significativo' s� lembrarmos

que, na maioria dos países partid-
, pantes, está em formação uma am- "

pIa e clara conciência, de que o' de,

'senvolvimento do mercado de ca­

pitais é condição indispensável pa­
ra a garantia de um desenvolvimen

to sócio-econômico em eliJ..ma 'de,
mocrático.

- No que se refere ao Brasil e
,

particularmente à Guanabal.'a, tive:
mos, sábado último, uma prova
das m'àis claras e concretas dess� '(

con�cientização' e do grande poten
ciaI que se começa a delinear nQ

mercado de ações. Nesse dia" a

Bolsa"de Valôres do Rio realizou o

exame para a habilitação de novos

operadores - agora obrigatório pe·
Ia nova legis'lação - e foram 140

os candidatos que se apresent�ram
para exame.

A fase 'que ora atravessamnos -­

frisou - se caracteriza por profu·
das modificações no' mercado de

capitais da maioria dos países do

Continente e pareceu-nos - tendo

sido êss� o principal argum�nto pa·
ra q,ue a�tassemos o convite pa·

ra promover o III Cong'resso Con·

tinental de Bôlsas - ser o homem

mais fecundo para uma' observação
metódicfl dos f'enõ'me�os verifica·

dos.
-- Será através dessa observação,

'

prosseguiq o Sr. Marcelo Leite Bar

bosa que poderemos avaliar as aI·

ternativas e os resultados permiti·
do, ainda!, a realização d�lllla am-

,

pIa permuta de experiências e ensi

namentos_ Neste sentido, são vários

os itens a, debater e ao estudar amo

.;pIamente dur�nte os dias da reali,

zação dõ Congresso e como prin·
'c.pais citaria: 1.0 - A criação de

uma instituição que congregasse as

Bôlsas e Mercados de -Valôres, d9

Con.tinente em 'um _ organismo a'p�o
a fomeniar e sis'tématizar" o

intercâmbio de suas expenencias,
�!.!!'...,- 'D�'f�nir fopnl\!?'� mecanismos

'''''.s;

que' propiciem a mais Íntensa; e Qr
dtmadá êooperação ·técnica entre

as Bôlsas dos paíS'fiS participantes.
3.0 -2 Co'nsiderar à destacada iin­

portância da formação', no ritimo
I mais' acelerado possível, de pessoal
de alta qual!ficação técnica, �as
Bôlsas e Mercado!) de Valôres, ca­

,paz de coniítuir-se eui eficiente in!>
; trumento nas transformaçõel! espe,

radas. 4 ,.0, :- di_scuti� ,e decidir

quai:;; os pleios, mais eficientes pa­
ra a difusã'Ü de inforptações estath­
ticas entre as ,enti,dades bursáteis

,da ,4m.ér,ica" bem como a f�rmiJ, pe­
la qual se poderá !tingir a couve-

,

"

nient� padrpniz,ação dessas informa

ções. 5.0 - Considerar a necessida�
, , "I,

de de formação progressiva de, Um

vocabulário bursátil, comum aos
diferentés ,mercados, de capitais do

çóntin�nte, como elemento essen­

cial par,a
-

que a desejável' co-opera­
ção técnica se possa processar de

forma conveniente_

Como outro ponto que
' deverá

merecer uma atenção especial dos

países participantes do Congresso
,- até o mOmento Bôlsas de 12 na.­

ções ,já confirmaram a sua presen,

ça; assim como mais de' 30 entida­

des particula,res estrangeiras liga-
(las ao mercado niobilitário interna,

cional - o Sr. Marcelo Leite Bar­

bosa destacou outro tema a sI"r de­

batido, pela Comissão n.o 3: o dj�- '

senvolvimento do mercado de ca­

pitais bursáiil.

Explicou que o tema foi propos­
to para debates dos aspectos rela­

cionados com as políticas de.. inccQ­
tivos fiscais, estimuladores da p.ou:
pança e do investimento que, em

determinadas circunstâncias espe­

ciais do mercado de cilIlitais bur­

sátil podem ser necessários à or­

den,ação e desenvolvimento dê�,st'
mercado, ou à formação de uma

maior conSciência bursátil.
\-

• I,Nesse sentido, lembrou .o pre:>i.
dente da Bôlsa do,Rio que o Brasil

I
,já tem I) que dizer,� mostrar, pois
as autoridades monetárias nacio­

nais, d�sde o Gpvêrno Çastelo Bran­

co e a decretação da Lei de Merca­

do de Capitais !..!. 4 728' - têm ten­

tado uma série de soluções, umas
mais bem sucedidas do que outras

e, ainda algumas em estl,ldos, para
:", incentivar o )11ercado. Como e�em
.. pIo m!l-is rec�Hte mencionou aRe·

':solução '92 que determinou a apli­
cação de parcela das reservas téc­

nicas das, companhias de seguros

�a çoniprà de ações. f
- A criação de investidores insti­

tucionais, afirmou, é uma necessi­

dade qlle vem se tornando cada vez

mais evidente, como um:", fórmula

básica para proporcionar ao mer­

cado os recursos necessários !io seu

'prQgréssivo 'crescimento dand�, ao

mesmo tempo, o período mUlllno

necessário par<1 que, através de 'u­
ma campanha �e divulgação bem,
feita, o púbUco vá conhecendo, eu

t.rosando-se e acreditando no mero

cado burs-átil que é, mesmo no es·

tado incipiente em que ainda );;2,

encontra no Brasil se compamdo
com as suas veriatleiras possilim
dades, o que maior rentabilidatle

oferece, em ,tênnos de inV'estim::>n

to,
.

conf{)!'m� ficou demonstradu

1-1e1a estaH:;:tica fel i!)" sôbre o pri­
cueiro semestre- do ano, quando a·

..p,en'as uma ação r�g:istl'ou uma

. f'j':O:l.ade ue 4&0%.

;

Acrescentou o Sr. Marcelo Leite

Barbosa" voltando' a se referir ao

Con'gr�sso que, com ",' experiênciíl
dos particip'antes no que diz res·

peito às políticas de incentivos fis,

cais, tanto aos atribuidos às 'emprê­
sas 'que recorrem à poupança pii..
blica ,como às que beneficiam os

investidores, serão todas examina.

das operaçõ�s realizadas nas B'ôl­

comportamento mai.s conveniente

que poste'riormente, 'serão encami.­

nhado"s às autoridades monetárias

de cada pais participante.
- :Dever� também apres�ntal'

" resultados importantes õ estudQ

das condições 'econômicas, financei:
ras e tributirias de ordem geral I
necessárias a um desenvolvimento

'do mercado de ações. Amllis<\rem"s
ainda os'aspectos relativos à res,

ponsabilidade das instituÍÇ\ões bUl'­

sátels, em tudo quanto se refÍIa à

se�urança, legalidade e publicidade
das. operações reali" adas nas Bôl­

sas e Mercadó' de Valôres, pUl'ticu·
l;umente a convivência de- que se­

jam estabelecidos sistemas de ga­

rantia para cobertura das contin·

gências que podem ocorrer na exe

cução das operações, por parte dos

que nelas intervém.

Finalmente, o Sr. IVIarce,lo Leite

)3arbosa informou que também' a

segurança para os investidores es­

trangeIros' em B�lsas americanas,
tanto no setor jurídico, cambial

como impositivo, vem se destacall

do, pelas teses que já se sabe se­

rão trazidas pelos participantes,
comú um, dos temas a despertar
maior debate.

Explicou que,. no ,seu entendf,!l', o

probl€m� de Pl'omóver os investi­
mentos do exterior nos países ame,

ricanos em' processo d'e desenvolvi-
'

mento deve ser analisado atravé do

possível estabelecimento de nor·

mas que assegurem a êsses inves­

timéntos as convenientes garantias
e, .-:."ntuahnente, .os estimulclll à

associação com os capitais locais.

/
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centivos,' iscais gan am, o apoi,o e
I I

•

,

o

:çU�s,o",d.ç, pesca visa a
'J .' ;

,

-,' I

Ulorar
·

tecnolou'ia
} ..q���, �;�;.'..r.:��;� ':L' �1;t �� i�.,

-,

,

�'
• ...

d
'�

191 30 d produtos-; .pesquelros
_

cm
.

Santa
- ) .; d'" el'�� i( #!W� �� :t��,[.{.,. )\!� ��y.. � ��p' r'atarl'na- "0'" ·-C\....lr�so·��ga�-"laI'a' ·'u·

...

I
.......

n -s-el"','-:-líróx' l�L�eglttlda:r�ll'a o. etll'SO so:'; ,'" - JU -

.

��'g" al11'ov,;(;::i:talhen'to<�re,,:tccnologià tido de utilidade, razão por que

dos, ,recurso,s. ��ri�o��-;.p�oITIovt 'se espera grande afluência de em-

çlo":'pele' 'Dejjartam'ell�oi de Educa; presários dos diver�os ,'c�pt�o:s
,
-

Clt'

�
Universidade 1le catarinenses .xmde se. processi "a '

����irtd; g�1�f . �i��in;;"\;4 �b�liiH� ilf��gt�J��Ztlç��l" ���ado.'1'" l' " s: ." '1') '}1'il"�11'j,(Âh. ,lUífi!J V" fi..;;lj· I 'IWfl�hs��ad�; �;bqld'?lP?-i�;fess�� t�ri�ni1�- \it�l its�f:*J�eii(;tiii�' J\lY;�rtiçipaçã')Berberian, diretor da Usina Pi-
será aberta aos empresários, an-

Jôto de 'Tecnologia de Pesca, ua
toridades ligadas à pesca c aos

Secrctaria ele Agricultura 'do Es· I
, universitários. \ Somente as, aulas

tado de São Paulo.
'

práticas _ disse _ é' que' so6'o-'
O Professor Paulo Lago, mem- 'rão limitações qua�to ',ao nún\ero

bro d!? Grupo do' ',�etor Oceano· de participantes, tendo delibera·

gTáfico dn.. UFSC, falando a
,

'O do o Grupo do Setor Oceanog-rá.
ESTADO, �fassificou o c;urso '�"qe fico da: Universidade sôbre um

grande- importfmcia para os inte- critédo na partibipação" dandó
�'êsses enwrcsaJ.'iais de Santa. ,cá. prioridade aos, empresários e, es·

tarina", ressaltando a ,reeorihe· tudantes/ 'de engenharia e bioqUí.
cida qualidade do pro.fessol' .\�er. nJ,ica.
beriall. Informou 'que o' ríiêrido
curso terá duração maior do que
os recentemente realizados, seno

do dividido �m, aulas teóricas �om
d�Jj'ates, c parte prática2 onde se·

rão efetuadas demonstrações dé

aproveitamento de recursos ma·

rinhos nos' laboratórios da FacúI·
dade dê Farnlácia e Bioq�ímica.

Declarou que, na etapa em

que já se encont:ra �'indústria de

o estabclecimento das zonas

de desenvolvimento prioritário e

do regime dos incentivos fiscais,
segundo afirmam parlamentares
do

. blopo governista, vem obten­
do a, n�ais ampla repercussão em

todo o Estado, especialmente en­

tre as classes empresariais e pro­
dutoras, antevendo-se -

portanto o

enorme impulso que a iniciativa
governamental deverá provocar
na economia catarínense.

Enquanto na tarde de ontem
os deputados Waldemar Salles e

Zany Gonzaga ressaltavam a )"C·

ceptividade da aprovação do pro­
jeto entre os setor-es industriais
do Sul c 'da região do São Fran­

cisco, o dep��tadp., Nelson', Pedri­
ni -dcclarou a O ESTADO que

"aplausos à iniciativa governa-
mental procedem de todos os

, '

. 'lados na região do Vale do, Rio,
do Peixe, onde inúmeros projc­
tos já estão sendo \ elaborados
cem vistas à utilização dos íncen-

j tivos em empreendimentos ' In-

dustriais". O parlamentar arenis-

r

.

,

ta, que se encontra a serviço: .da
ARENA', na sua região, informou

I que muitas empresas locais 'es­
tão aguardando apenas a prom�I.·
gação e a regulamentação da lei
recentemente votàda pela Assem.
bléia Legislativa, para em segul­
da apresentar os seus. projetos
consubstanciados na norma Ie-

, gal e que "não de proporcionar
um incremento considerável, na

atividáde industrial do Vale do
Rio do Peixe". O parlamentar
destacou entre as maniíestaçães

• dc aplauso que recebeu para
transmitir ao Governador Ivo

Silveira, a que lhe foi dirigida
pelo industrial madeireiro Silvio

Santos, da cidade de'Capinzal; fi
que diz: "Cumprimento por seu

intermédio o ilustre Governador

pela clarividência c alta 'visão'
administrativa vg Ánunc�andó 'que 1

na região de Capínzal , vg se ín­
cluida como' espero como zona

prioritárii vg pretendo organizar
emprêsa de grande porte vg �al.

-,

vez á primeira do Estado".

\

I'

Salientou ainda o profe�sór
Paulo Lago que o ministrador do

do Curso," Professor Antoine Ber·

beri.an já é conhecido em Floria·

nópolis, pois ó mesmo já reali­

zou, há tempos, um curso rápido
sabrc problemas pesqueiros, pro·
movido pela Faculdad-e _de Farmá·
cia e Bioquímica, que alcançou
grande repercussão.

\

omissão de finanças
, ,

,

Cohab já rez·
1644 casas

,
,

popu1ares
A.,,,,,,",,,. do 'Sr. A"ma�dO" :8,:'�rJn�.o,J_ejatt,�J"...L;, .,.� JESn.y��APONTA:

"

","

�.

"�:���a:::n��;�Et::�" te"s:'a<um'e'dl·cos· II Cei'sá�'e Ben'de.r são os 'piéler,_idos �
.

nal do Govêrno Ivo Silveira, in. b_· ,'lform""do 'que' 'a' C;'o1.ab SC com

C
UIlla pesquisa de opinião pública realizada 11Clu Instituto dé

�fi��n������S M�;:��:co' :Nacio.
e;,IR:, " ongre'SSO I Pesquisas Sociais, cst,á circulando entre políticos da, capital e do �:1-

na] Ue" 'HaDí�açãó"" já {construiu tcrior do Éstedo c refere-se às preferências da, população .
de Flo-

1964 casas populares em Santa Ca·
,

'

I
rianópolis, em t(mIO da sucessão estadual.

'

\

tarina, estando' cm fase f'inal de , \..;_ A pesquisa foi levada a efeito em 20 c,ategori;]s ,pro[lssionáls
conclusão mais 703 unidades llabi· O Secrctário Antônio -:Vloniz da capital do Estado, reunindo opiniQes de 'Fldustriais, jomalistas,'tacionais. . Informaram at �les- d�..Ai'agãg, (ra Saúcl� e Assistência bU'mlueiros, comerciantes, mé.diCos, dentistn3, .econumis(as, a�vllgn.

jmas fontes que. Santa 'Catarina Sodal, será o, relator oficilll do �]os, professores', univ"!l's�1ârios; sec,lIndál'ios ,c p�'línário�, radialistas,
'cÍestac�u.se nas realizaçõe� habi· tema '''Novas Escola:s' de Medici· fl:"cionarios federais, estaduais e 'municipais, estudantes uilivcrsitá-' :
t�ciona.js do' País, tanto que' o na!' ,�do V Congresso MédicZl da rias e secundários, banCários, cGllJerciários e industriárjos.

'

I
BNH, entidade habitacional que Ass�ciação Médica Brasileira, a A primeira per�!In.�a: "Se· :j;, eleições fôsscm rcalizmla5 agora, I

.

superintende a política do. Govêr.' se
.

iniciar domingo próximo na· qual sái�' o se� cand!.dacto?" obteve os seguintes: resu!tmlus:ci·1árl.,e de ·Caxr.mbll,' Estado de "", "

,- :,' "

no ·nesse setor, está llrogramando ..

a, realização de um .col;lgresso ele,
: Mina's Gerais.'

I Celso I Uamos' ." : � ,'., 24 % ,/ ,-,
;:

Cohabs de todos os Estados' nesta --. Nilson 'Benl1er" : ,

'" 18,8% , \,
Capital. "Para avaliar, (). esfôrço

'"

OS' A
- . 'r. 'A.J.cides A.breu

'

4,2%" -

�r. MOPIZ rag'ao segl,llra P�ulo,' Macar'iíÚ
. ,

.3,9%' ,

,�

gO,vernamentay . no' setor habita· ' :
para 'aquêle município terça.fei.

cional" -. disseram - bãsta aten·
. ra e levará consigo material foto. �ntôn.io Carlos 3,8%.

tar para ,o fato de que o merea· :grafieo dos 'trabalhos ,desenvohÜ..
/ Frc:ndsco Griío 1;2,%

do de mão·de·obra eSll,ecializa(\a, cJos no Laboratório Central do

'

raliJó Bd.rnhausen,"·, 0,2%. ,I

pedreiros, carpinteiros e pintoJ.:cs, Departamento de Saúde 'Pública
já não apresenta di�ponibilÍl:lad�. do Es·t.ado, que será expôsto na

A prôcúra 'é superior � oferta dc ala do Hotel Glória - onde' será

prófissionais, cabenelo à Compa. l'ealizado o Congresso Médico -

nhia IÍabitacionãI de Santa Catari, destinada ii e::o.:posição' de' mate·
na grandes. créditos nesse setOl'''. riais médicos. /

Polícia tem
agora mais
30, soldados

"

Trinta nuva s policiais-milita- '

.-

res que integrarão as fileiras da"
PM catarinense prestaram com.,;
promisso perante à Bándeira Na-»
cíonal, cm. solenidade realizada no

Qua�tel,Gel1eral daquela :'.Corpora­
ção. Vinte dos compromissados
passaram a integrar o quadro' da
Diretoria de -Veículos ..c Trânsito.

Público, e imediatament� entraram'. J

em serviço nas ruas centrais da

Cidade, orientandb � tráfcgo de'
veículos. Estiveram presentes, à,
�'olel1ii:lade :de íntcgraçãe, além do

.

Comandante da Polícia, Militar, o

Eludito� dá PoÍícia Militar, o' clU'.
re do Estado·Maior e r g.ra)1:le 'Ílll'
mero de oficiais da -PM catarl-
nense. ..

-

.� �

� '\
�..,-t:'

Ivo e ·lecian .

retornaram' de
-

,
'

sua viagem
- ..

aprova

I

MARIA MARTHA ,�1EDEIROS GUALBER"I\), YARA, MARIA
LUCIA" JUAREZ e F�Rt'lANDO" viuva e filÍlOS do saudoso Engenheiro
!pnes,Gualberto, çonvidam parente,s, e ,amigos' para a missa de 30° dia d;e
se_u falecimento, quc em &htenção ',de EUa a]��a, l11'andam ce.lebrar as 17
horas do' d.ia 5 do corre,nt6\sabado), \ na Catedl:al Ms;:tropolitana.

AnteCIpam

agradet.llnenk�'
todos que comparecerem a ê�se ato' de

fé cristã. '
. '

,
" ;

Floriullópdlis, 3 de outubro de 1968.

."")" r
--------------------�----------------�----------------------------��--�--�------------�------------------------�------------_\,------�------�----�-----�--�

A' Comissão de Finanças,
Orçamento e Contas 'da. Assem·

bléia Legislativa aprovou por
unanimidade o parecer definiti,
vo à proposta' do Orçamcnt\) Pln·

rianual de Investimentos de San·

,ta Catarina para o tdêllio ,196fl/
71, 'da�ora.do pelo Deputado Pau·

.lo Rocha Fari�, l'elator da ma,

téria.

Em / seu. relatórÍo disse o

'j)al'l ...mtl1í ..r 'l,(lW "(la 'análi"e que
.( "I:tt:ill.,,:aíut) de, efetuar, após o ex:.t·,

f"f' \ kllt :.mIJUClO::iu de tôd�s as 'peças
.

", .-2Quc COrupocm U Orçamento Phl·
uauu.. i Ue lnves�imentos Uu Go·

"
'�el'lllJj .té l:Sa,11ta Ca.iarina, esta·
ruud all�us a recumendar :ma,

"lJ1'IJVa�aú, li:!;labul'auo �nl cumpri·

nal e, Lei Complementar Fr-dcral,
o presente Orçamento.Programa'.,
enqmldrí!lse dentro da ImclllOr'

\..
'

técnica orçamentária, - razão pela
ql,lal somos pela 'sua 'aprovação,
reportando·nos ao Projeto de Lei

• j
n° 148/68,' de nossa autoria, que,"
também submetemos à conside·
ração dos integrantes destà

,

Comissão".

I

O referido Orçamcnto, que
fixa a receita e despesa púa o

próximo exercício financP.il'o' em"
NCr$\ 236.000.000;00, foi entregue
à Assembléia Législativa em, finS
de setembro pelo Secretirio Ivan

,Matos, da Fazenda, e. deverá ser

'submetido à discussão l1elO pIe.
J..i:�.l�u �!...,::..l -.k}L'tAllt.LlU� tL.t;';�
(

'o. Governador Ivo Silvei.ca re·

gressou, na tarde de ontem "a

Florianópolis, em companhia do
Presidente da Assembléia Legisla.
tiva, Deputado Lecian

, Slovil1s�i,

OntctÍl, em ,São ,Paulo, o', Sr. Ivo
Silveira' IJarticipou' do' almôço qbe
a Arena ofereceu ao Presidente da

. , ..-

,República, em comemoração 1\0

, "
SPU ani�el'sal'lo. Domingo pela
,lniuihã o'Governador, acolüpa.'
nItado 'de secretários «;te Estado e'

parlamentares, .� segUIra para I)

Oeste catarinense, onde pel'nuJ.l1e­
o:rá durante' cinco djas inaug�.

I tando 'obras da sua administra.
ção em vários municípios I daque·
la região. Tccnbé:qJ. receberá o -ti·

,

tulo de
.

cidadão 1l0ÍIOl'al'io ,,' de
Sãc I.oureu(',1] l)'Üeste.

-

\ ,

"

to o
Comunicação fácil

�.

I,

r
I'.

A Y-ari�bte do Tronco-Sul

,
v

d� 'telecoillu�li'coçõ'�s' p;l'mi tirá a' 'Cap'i'tal' a comunicação fácil c i'újúb com todo
sul do país.

' '

o

...

,

...,\ ;

"'1

, ,

Diretório-, d8---,. �..
'

FUosofia
\

foi renovado·, .,

Foram indicados,' também, com peI'Ccnta}!cm mC!10H!S, os. �c·

nhores Acácio Sai1tbiagQ, Fe:';lando Bastos,. ,Fausto BIasil,\ AmIdo
Carvalho, Lecian Slovins,k)', Irineul Bornhausen, �enato '�al1los der,,_):
Silva, Meriberto Bulse, FCI<llando V(egn., 9 Jorge Bümhaw.i,en., !

", Outra pel'g�nta: '�Você votr,'ri=,! em um ,candidato desJi�do dos
grupos políticos dominantes no ,Estado?" obteve êstcs l.'csuItó,1os:

SIM 51,6%'. -',
.

NÃO 35 % �

INDIFERENTE ,13,4% .iI ,� \
_ í'.. ','. I \, �

.

• Na, primeira pergunta, os' resultados indka.: 3m , CHI percenju�lbasü; de gl'm:ule de '�en�revist;ldos que ainda não tcm candidato a Go-·
.vemador: 43%. Na fai.�� etária, dos 18 aos 25 anos, () 'senhor Celso

,

Uamos tcm 21,7% contra 33% d() senhor Nilson Bender e 30% ,

'

ainda sem caI,ldidato. Dos 25 aos 35 nnos, leva ,,:Int�gcm ,0 senhor
Celso Ran�os com <43% cont:ra )25,5% do senhor, Nilson Bender. Já
dos 35 aos.45, o senhor Bénder tem 34% ccntr:l 23,3% do s(l.lhor
Celso Ramos. .

.' ','
,

A pesquisa tem muito mais profund_idml·e, anális::mdo ri ''opinião
,

de cada, categoria profissional copsultada, por sexo c faixas etária.s .•
, �os qu�stÍ(�nádos. apres(íntados à consideração dos cntr,cyisl�.dos l�ao havm :':omcs Impressos, .jlOdelldo cada um, escolhel" o seu';candIdato. '

"

II(M.P. _: 007421) .

-.

,l
Ag,...,...,..,...;:; C5QLW 1M i-.tI1

O nil'etÓl'Ío Amdêmico VIII
de" Setemb'l'o, da Facul"dadc de

Filosofia, Ciências c Letras da
,tJl?SC fundou' o seu Cine Clube"
tendo sido cleito para' presidí.lo o

a(Jadêm�eo Oriyaldo ,dos ::santo�s,'.

A' secretaria estará à cargo da

universitária Maria da Glória

I Gonçalves, a', tesouraria , � 'l'ho·
.

maz Costa 'c Carvalho e a biblio·
teca a 6leusa Tim Costa.

�&G!1'

Missa de 30· dia
I'

ENGENHFllUO ANNES GUALBERTO
A informação foi preBtad� pc-

110 Presidente daquele Diretório
\ estudante \Jaime Sprícigo, que in­
formou ser il1tencão do Cine Clu·
be prcrnover co�stantemell.te' 'a
projeção de filme� de arte. Para
tanto entrará em contato' com as

entidades cong�neres de outros
Est�tlos.
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